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~ ompa~~!~da~~ an~n~~~~s~o~ li~i~ADO 
Aeôes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . ll60.000500l 
Obr litacoes. ·. . •.. . ....•... . . . • . . . :r.ia.9UlS(l~ 
FUndos de reserva e a111ort1sa. 

cão .•.... ......... ............. "IM.~ 
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S•de e m Llaboa. Propr1e1ar1a das fabrl· 
cas do Prado, Mar lanata e i50brelrlnbo (To
mar) . Penedo e Casal de Her mlo (LOuz4). 
Vale ~1a1or (.«ber(larla-<J-Vell\a). Jnstalada.5 
para uma produção anual de seis mllbões 
de kllos de papel e dlsp0ndo dos maqul· 
nlsmos mais aper feiçoados para a sua ln· 
dustrla. Tem em dep0sllo graode varie· 
dade de papeis de escrita. de Impressão e 
de embrulho. Toma e executa prontamente 
encomendas para 1abrlcações especraes de 
qualquer quanlldade de papel de maquina 
continua ou redonda e de rõrma. Fornece 
pape l aos 111als 1111por1ao1es Jornaes e PU· 
bllcaçõe• perlodlc;is do palz e é rornece
dora cxctustnt da~ mais Importantes com 
oanhlas e em1>rc::as n:tctonaes. 

ESC!RI T ORIOS E D.EPOS I T O :S : 

hISBOA - 270, Rua da Princeza. 276 
PORT0 - 49, R. de Passos Manoel. 51 

lfodereço 1c1c1traflco em L isboa e 1-or10 
O,ompanh la P r ado. Numero tel efonlco 
Lhboa . 60 5- P ort o 11 7 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS.141 
EL PHONE N! 2777-LISBO · 

Modo de destruir o Germen da Caspa 
POR UM ESPECIALISTA 

E' sabido e notorio que o ger men da 
caspa é responsavel por quasi todas as 
afecções do couro cabel udo, assim como 
pela cal vicie e pelo aoarecimento p. e
maturo dos cabelos b rancos; e se acres
centarmos que tambem é, a inda que 
indi rectamente, responsavel por mui to; 
casos de defluxo, biOnquite e tubercu
lose, qualqu~r agen te que lhe destrua 
o seu po.ier malef.co será de uma im
por tancia enorme. Assim, nós temos. o 
prazer de p ublicar por este meio , a 
receita que um eminente homem de 
ciencia e especialista fez, depois de lon
gas e repetidas expe riencias e largo es
tudo, para destrui r completamente o 
germen da caspa com uma a tres ·apli
cações. Esta recei ta pode ser feita em 
casa, da maneira seguinte : Pede-se 
n'uma far macia 50 g ramas de alcool a 
90°, 7 decigramas de Mentol c ristali
sado, e 45 g ramas de agua disti lada, 
devendo misturar-se tudo isto n'um 
frasco de capacidade de umas 125 g ra
mas. Em outro frasco pede-se 30 g ra- 1 

mas de Lavona de Composêe, e metade 
d 'este ultimo preparado deve juntar-se 
aos outros ingr edientes do outro frasco 
cerca de meia hora antes de usar da _ 
loção, tendo o cuidado de aii:ital-a bem. 
Aplica-se de manhã e á norte, durante 
dois dias, friccionando bem o couro 
cabeludo, com as pontas dos dedos; e 
a outra met1de da Lavona de Composée 
é então deitada no frasco maior. Este 
preparado não é tintura, mas não tem 
rival, cm favo recer o crescimento do 
cabelo novo e em restaurar ao cabelo 
gr isalho a sua cõr natural. 

.J'fàverfencia.- A loção não deve ser 
aplicada onde não se deseja que /laj a 
cabflo, e tantbem deve lzaver todo o 
cuidado em evitar to11icos que co11te-
11ham o venenos? alcool industrial. 

,-
7(enrr )Yianuel 

PHOTOGRAPHO O'ARTE 
27, Rue du Faubourg Montmartre 

figencia :Jnternaciona1 de ~e
portag em 

.J'fs mdis importantes 
colecções de retratos de altas 
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~ lNV ENTADO em 18 02 : 
11. VERDADEI ROS ~ 

GrãosdeSaúd~ 
~do Dr Franck ~ 
~ (VéritablesGralnsdeSantéduOr franck) • 
~ Em todu u Pharmaclas o Orotariu. • 
~ DEPOSITARIO : ~ 

•
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COMMl.SSÕES E CONTA PROPRIA 

FABRICA NACIONAL - OE - tintas [ipograpbi~a& 
V ER NIZ rs r MrlSS~S P~R~ ROLOS 

Fornecimento de todo o material 
para as ar tes graphicas ----- Papel para impressão de jornaes em todos os formatos 

F AURICA: ~ua da C:ascalheira n.0 18, a .filcanfara 
ARMAZENS: <:alçada do C:abra, n.0 7 ESCRIPTO R IO: ~ua Jvens n.0 7ô 

REPRESENTANTE NO PORTO: 
Guilhe rme Martins Coelho-Rua Victoria; 56 

Unicos represent::i.ntes em Lisboa da casa 1 
ARCADIO D. DE CORCUERA & C.ª, d~ B ilbao, fornecedores ~ 

~-------...... ---d·e -m_a_t_er-ial_t_YP_º_gr-ap-hi~co-·-..._..._ _______ ~ 



ILUSTRAÇÃO PO&TOGUBZA. - II ~lie.o.• 5611. 

~~~---~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

Ideia que atravessa os cerebros: ~ ••• • •• 
::: HNão ter cabellos brancos!» ::: 
••• • •• 

' A r ~ ~ 
~ ~ 
~ ,~ ~ 

~ ~ 
~ ~ 
~ restitue aos cabellos a côr primitiva ~ 

~ sem nenhum dos inconvenientes das tinturas. ~ 

~ Não contem nitrato de prata. Elimina a caspa. ~ 

~ Não mancha a pelle. fortalece os cabellos. ~ 

~ ~ E' deliciosamente perfumada / " ~ 

~ lITel FRAS.GO, 800 Reis ~ 
~ ~"{;,,--- ~ 

~ PERFUMARIA DA MODA ~ 
~ (A n t i g a caca "AU B ONHEU R DES D A M E S ") ~ 
~ 5, RUA DO eARMO, 7-hISBOA ~ 

~--~m~---x~ 
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S cylindros -Typos de 1917 

TYPO 55 

CADILLAC - Torpedo 7 Jogares 

CADILLAC - Roadster 4 Jogares 
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COM GUERRA 
OU SEM GUERRA 

o caso o grande caso é a. 

alimentação. 

Ninguem ignora que dos 

bons alimentos depende a 

São alimento optimo as 

Massas Alimeoticias de 

"A Napolitana" 
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.71 Flôr rle ôuro 1 MEtH~R PASf A 
CHEGOU ~V~ REMESSA DA º"R'l11DDJ,,I 

flgua ;r1or de ôuro DIJ 1 f 0 lJ 
Para Ungir e evitar 
a queda do (;abelo 

:;ti Flôr de ôuro é a melhor de todas as tinturas progressivas 
tanto para o cabelo como para a barba, obtendo o .. castanho claro .. , 

.. castanho escuro" e 11preto ... Não man
cha a cutis nem suja a roupa; o cabe
lo conserva-se sempre fino e brilhante 
como no tempo juvenil. Cura a caspa, 
evita a queda do cabelo e fortalece as 
suas raizes. Preço 1$70. Pelo correio 
1$80. 

Cabelo .Couro 
Usae a Flôr de Ouro franceza que 

é a unica que pinta os cabelos brancos, 
ficando como fios de ouro, macio e 
formoso, como no tempo juvenil. Preço 
1$70. Pelo correio 1$80. 

A' venda em todas as perfumarias, drogarias e farmacias. 
Agente para Portugal e colonias: 

f. L. MATEUS 
RUA DO NORTE, 34, I.º 

Cabeleireira 

Para a hygiene da boca 
e conservação 

dos dentes 

Yen~e-se em to~a a Jane 
AGENTE EM PORTUGAL 

1 . f. l. MATE~~ 
RUA DO NORTE, 34, t. º 

LISBOA 
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gg LrlTr ú ALMrlDA gg 
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gg Fabricantes de candeeiros para gaz, gg 
cg eletricidade e acyfi/ene 8° 

e 
a 
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O D g EN CANAMENTOS PARA AQUA, QAZ E DESPEJOS g 

Tinas, Esquentadores, Retretes, Urinoes, Lava-louças e Autoclismos 

O rçament os e desenhos 
firligos ,Peposifo de material e/ecfrico, motores, dinamos e ventoinhas 

p ara consultor/os e /aboraforios medicos 
a o 
O D 
a o 
g DEPOSITO g 

o 
a 

a a 

~~ ft~@9 JflllJA DA P~TA9 ft~~ ~i 
gg OFICINAS: Rua e Largo de Santa Marinha, 24 a 28 e 26-LJSBOA gg 

----Telefone 319S --- -- JJ 
o aaaoaooaoao----------- --ooaaa aaaooaoa · . 
oaoaaa------aaaaaaoaoaaaaaa------aoaaoo 
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COLCATE'~ 
TALO POWDER 

~ó de talro rotaate 
(COLGATE'S TALC POWDER) 

3ubstitue com grandes 

vantagens o pó d"êu~roz. 

Indispensavel 

ia higiene das creançns 

e na 

toilette dos adultos. 

Encontra-se 
erm todos os bons 

estabelecimentos 
que tambem 

ve!ndem sabonetes, 
~erfumes, loções, 

efiixires dentifricos, 
cremes, etc. 

<.d•esta acreditada 
mtarca americana. 

Oontl'a 6 ce:ntavos 

em estampUhas será en

viada uma amostra 

pelos Agentes Geraes. 

Soriedade buzo-Rmerirana ººs 1::sTflBr:Lr:c1Mr:r--iTos 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, LT.ºA 
Rua da Prata, 145-ldSBOA yelepholltl Ce11tral 4096 
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lia mullos anos que todas as senl1orns pol'tognezas no-
1avaiu a ratta de produtos especlacs parn a Conserva
ção da Beleza. ~ão 11av1a mn unl<'o 1u1c1oual <1ue 
a~sentasse cm bases clenllflcas ero hn1•mo111a com os co
nhcl·lmcmos modernos de dermatologia e hygtcne. e ape
nas alguns Importados dos Institutos de Beleza 
de Par.a, mas vendidos por pre~os excessf\·amente 
l·aros. A pedido de algumas ex.m•• clientes, Dlas & 
Dlas, rarmaceuucos e pcrrumlstai;. procederam a um 
estudo rigoroso, e, após 2 anos de ensaios, puzer:nn á ,·enda 
uma magnifica coleceão de Produtos Chrysls. 

Todas nos allrmaram que em wucos dias que llzeram 
uso dos nossos produtos Cque não conslltuem uma plnm
ra) viram dtrnlnulr as Sardas e as Manchas, des
saparecer o Clelro, curai· a Pytlrlasls, Acnes 
(Pontos pretos), e os Empastamentos, e a 
pele 11dc1ulrlt' o tom mate, a,·eludado. cJastlco e firme. 

E mais disseram: •toda aquela Que os usar 8 dias nun
ca mais gastará essa aluvião de produto• mal dellnldos, 
hoJe condenados pela hyglene <1erwatologlc1l>. B assim 
<leve ser, porque uns d'<:stes tecm 11or hnse os ~nes de 
Chumbo e Zinco, p1'odutos extremamente Vene
nosos, outros Vaselina, Lanolina e mais cor
POS Oleosos, que, além de exerce1·em uma acção ener
glca sobi·e os llolbos pilosos, dando Jogai· ao Desen
volvimento de pêlos do rosto, tumerazem as 
celulas, não as deixando runctonar, e tornando a pele 
mole e doente. E ainda outros. tendo por base o Bis
muto, associado á GJycerina, preJudlca enorme
ti!flDte, JJOrque todos sabem que o Bismuto quei
ma ;i pele e a Glycerlna torna-a Dura, ama
relada e enrugada. Leiam, com mulla atenção. 
as paginas 12 e H do nosso folheto. os nossos produ
ctos são: 

Agua Chrysis Limpa perfeitamente a epiderme, destroe 
todos os mlcroblos, arerta lentamente os 

poros, raz desaparecer as secreções oleosas, cura a pyll
rlasls, os dartros e o pano do rosto, di• llrmeza á pele 
e Impede o seu empastamento. Cnda gllrrafa custa 3t0 
1·é1s. · 

Leite Chrysls Tem wr base Amendoas, exerce a 
sua acção sobre os rollculos sebaceos 

aperta a epiderme e limpa-a admtnwelmcnte, dando A 
pele uma côr Ideal. Dissipa as manchas de c1ualquer côr e 
lixa o pó de arroz de uma tó1·ma 1nvls1'·e1, dando-lhe uma 
transparencla mate. Cada frasco custa 510 réis. 

Creme "hrys'IS (O se.&redo da Belezal Tem 
" JlQr base a cem de amenelons. não con

tém Glsrcerlna, vazelina, corpos oleosos, saes de 
chumbo, bismuto e zinco ou quaJQuer ou11·a substancia 
venenosa e torna a pele tlna e aveludada dando-tne al
,-urn e rresquldão da mocidade. Cura o cieiro. i;:· um 
lh11dor da Veloutlna e resiste lnalleravl'I ú acção do sol, 
calor e humidade. Cada caixa dºestc rreme, branco ou 
côr de rosa paUda ou ,·1va, custa !lOO réis. 

PRODUCTOS 

CHRYSIS 
Branqueiam admiravelmente o rosto, 

pesooço, peito e braços 

Ye!Dutl·na Cbrys1·s !';Sta veloutlna coustltue \Una es)>C• 
clalldade da nossa fallrlca. su1lc1·1or 

a todos os prouutos, quer naclonaes (luer cs! rnnKeli·os. Ha 
branca, rosada t' côr de c1·eme e rosa. Cada caixa custa 500 rs. 

T · Chr ' Para n llyglene do cabelo, pcnet1·a as 
DDICO YSIS ~lnndulas cebaceas, bolbos pilosos, é o 

melhor estimulante tnorensl\•o. 
Limpa o ço111·0 cabeludo, dlsolYe e desinfeta os resldun' 

da 1·es111ra~ào dos poros, secreções sebaceas e oleosas. oc~
troe os mkrohlos <111c ocasionam a caspa. a calvtclt', o cu. 
velheclmento do cabelo e a sua queda. Alimenta o cahrlo. 
dá-lhe vllalldade. tAl-o crescer, torna-o brllhallle. mnelo, 
nexlYel e sedoso. Dispensa a sua la,·agem e o uso de soda. 
de sabão. sabonetes, champoo, POr lbe serem 11reJudlclacs 
á sua conser»açiio. custa 610 réis. 

Sabonete Cbrysls Foi fabricado especialmente para C•>m 
pletar o uso dos nossos produclos. 

Podemos garantir se r o unlco que salls(az á boa cons~r. 
vação da pele. Tem por base Amendoas naturaes e omros 
productos cujo c1111J1·ego constltlle uma lunovação no 
nosso l'al)rl co. Cada snbonete 200 réis. 
Ãyl.SO Prevenimos Lodas as nossas ex.m" cllent1•s do Lls· 

hou, 1>ro,·1nc1ns, A!1'lca, Illias e Brazll. que dlstrl
bulu1os GHATIS a todos que assim o desejarem os nossox 
FOLHETOS c 1rnvsrs, onde descrevemos as causas das 
Rul&as, Sardas, Manchas, Pano do ros
to, Empastamento, e ieiro, Con1&estões 
faclaes, Borbulhas, Cravos, Poros aber
tos e Lodos os mais Inimigos da B~leza ~ o seu trata 
mento apropriado. Podendo Ir em carta fechada sem 111-
dtca~ão alguma exterior a <1uem assim o pedir. 

Dos optlmo< resultados oblldos com a apllcn~ão dos ll•h· 
sos productos, ratam as nossas ex.• •• clientes n:is ded:t 
rações (llle tf\·eram a amahllldade de nos CJl\ lar e de cn 
tre as quaes publicamos as seguintes: 

Srs. Dias & Dias 
venho dlzrr.Jtlrs que elevo a saude da minha 11cle aos 

seus magolllcos Produc1os Chrysls, que uso toa IH1st1111tc 
tempo e estou ''e1·1Jndclr11mentc encantadn com os >t'us 
belos i·esulla<los, cm tndo superiores aos m·od11c1os que 
nos vem carl~stmos dos Institutos de Bdna rrnncczcs; 
tenho 1·ecome11cla<lo os Yossos p1·oductos a todas as 1unt 
gas que tem em consideração a lllgleue da pele. J)o '. , 
Palmira Torrei. (Do Te1llro Nonna!). 

Messleurs Dias & Oles 
J•a1 l'honneur ele vous lnrormer que, depul~ deu:< au• 

que j'emplole YOS PrO<lultS C:l\rySIS J'en aprfrlc t'IHlqUI' 
Jour d·a,·an1ag1> les qualltés et obtlens du resullat lncom
parablement M111 •rleur ã ceux que J"obtenal~ avec les 
Prodlllts de~ lD~tl!UIS de l)eauté <le Paris. j'en suls n-al 
ment tré~ satlsf:1lte et consldére que \Otrc C:rêul" c't 
m~nellleu~c PQnr ln conserrntlon de la pea11.- d·a1tr«cr 
Htitnne BeauvaLet. Hua Cio Prlnctpe-LlsJJoa. 

A eº 'A. 'SELftA M QS a todas as senho~as que habitu.almente usavam produtos 
1 V ' de beleza de origem estrangeira, e que presentemente 

tinham dificuldade em os obter, e ainda atendendo ao elevado preço porque lhes ficam, que usem a pre
texto de experiencia, apenas algumas semanas os nossos produtos Chrysis, e assim reconhecerão que eles 
pódem substHuir vantajosamente todos os de origem estrangeira custando menos de metade d'aqueles. 

VENDAS POR lTlC!DO E A RETALHO, só se eteetuam na nossa fabrica, sita na rua do 

o 
o • 
o 
• o 

o 

Areo do Marquez d'Alegrete, n.°s 36, 38, 40, U e 44 (â Mouraria), ~:c~~r:~i~~~~~~e1~e1~~~~ss º~ 

O 
aplicação dos nossos produtos Chrysis. O ll'Osso telefone tem o n.0 2:3 77, de que se podem servir para o 
quaesquer perguntas ou _darem as suas encomendas, que mandaremos entregar nas suas moradas. 

~ DEPOSITO: No Porto, Grandes Armazens Herminios, R. 31 de Janeiro /1R 
~~~~~-~~~~~~@ 
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Chove. Pela estrada deserta, açoitada pela 
agua e pelo vento, o Velho caminha sósinho. 
Das longas barbas brancas, que lhe descem 
quasi até á cintura, escorrem fios de neve. 
Um capuz grosseiro cobre-lhe a cabeça enca
necida e hirsuta. A geada, o lodo, a humida
de encharcam-lhe o longo capote de burel, 
que mal o cobre, rasgado pelas urzes e pelos 
silvados dos caminhos. A mão direita apoia
se, tremu la, a um cajado nodoso e sêco', ar
rancado á lenha de um pinhal-e o hombro 
esquerdo verga ao peso do ramo verde e fron
doso de um pinheiro manso, rescendente ain
da de seiva das florestas e dos ninhos. O 
Velho caminha sempre na noite erma de es
trelas, arrastando sobre a lama os pés trope
gos e regelados. O vendaval agita-lhe as bar
bas enormes e os cabe
los soltos sob o abrigo 
do capuz. 

O Vel ho anda sem
pre. A travessa montes, 
p 1 a n i c i e s devastadas 
pela ·tempestade, pon
tes, azinhagas, regatos 
e valados. A jornada 
inclemente parece não 
ter fim, como a noite 
imensa e tenebrosa q ue 
o cerca. De subito, os 
olhos cançados do Ve
lho avistam, no cimo 
de uma colina, um cla
rão de luzes. Apressa 
o passo. A fad iga, a fo
me, o frio gelam-lhe 
os ossos. O Vel ho an
ceia pelo termo da via-

--.. ... ______ --

" ptuosas da casa. A:l.lguem, pe

_, 
las vidraças das jamelas, viu a 
sua sombra branc~a por entre 
as sombras da noííte. Um cla
mor de festa abal<Du a escuri
dão. Logo as grand1es varandas 
se descerraram, as portas se 
abriram de par em1 par e uma 

multidão contente e feliz de creamças rosadas, 
de avós e criados, trazendo lante:rnas, balões 
venezianos, guizos e flores, descew, buliçosa, 
alvoroçada, ao encontro do Vianàiante. 

- E' o Natal ! E' o Natal! 
E bébés, loiros e inquietos, cercaram o Ve

lho, abraçando-o e estendendo ;as mãositas 
para os bo lsos do capote andrajo!So e cober
to de neve. Os avós e as mães baltiam as pal
mas em volta das creanças. N'unua longa fila, 
os críados ofereciam ao Caminheiiro bandejas 
de doces e manjares. Pelas pon-tas abertas, 
via-se o interior das salas, onde airdia o lume 
e o ar se embalsamava em perfurmes de vio
letas· e frutas. 

-E' o Natal ! E' o Natal ! 
Musicas e canções saudavam o ~Velho exaus-

gem triste; uma pequenina foguei ra que o en- to pela aspera caminhada. Sobre! as mesas or-
xugue, um caldo que o aqueça, uma enxer- namentadas com jarras e baixela:s, taça<> de vi-
ga que o resguarde. nhos capitosos exalavam a sua volupia sub-

o Velho sobe a colina e aproxíma-se da til. 
claridade que o chama. Por entre as cordas -Velho Natal, entra! - disseram-lhe as 
da ch uva e atravez dos uivos do vento,. dis- creahças. Vem brincar comnosx:o que somos 
tingue emfim as janelas iluminadas de um pa- felizes e alegres! 
lacio, de onde sae um ruido alegre de vozes. -Velho Natal, entra !-disseram-lhe os avós 

'.@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~[!,) 
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e as mulheres. Vem sentar-te á nossa mesa e 
ceiar comnosco. A terrina fumegante da sopa, 
o perú, as rabanadas, os vinhos mais caros do 
mundo, esperam-te! Dar-te-hemos um capote 
novo para te cobrir, uma lareira para te aque
cer, um fofo leito para tu descançares até de 
madrugada. Velho Natal! Os nossos filhoses
peram-te, a ti e á tua arvore, humida de gea
da, que traz os segredos da ilusão .. . 

E o Velho, sem ouvir as palavras que o 
chamavam, lançou ape-
nas pelas coisas e pe
los corações, um olhar 
amigo e calmo-e con
tinuou. 

De novo, mergulhou 
na noite. De novo, o 
vendaval lhe açoitou 
as carnes e lhe enchar
cou os ossos. A neve 
voltou a cair-lhe em 
flocos, sobre o capuz. 
A mão gelava, ampara- _--jtl.i.._~~ 
da ao cajado. Os pés 
enterravam-se outra vez 
na lama e sangravam - - -----· 
nos pedregulhos da es-
trda. 

Descia agora. Era novamente a planície. 
Dezembro assobiava por entre as folhagens 
das arvores, na negridão do descampado. O 
Velho mal podia comsigo. Caminhou uma le
gua ou mais. E eis que um noivar de sinos 
veiu alegrar-lhe os passos. O Velho continuou 
embalado por aquela voz de bronze que repi
cava a paz e a batisado. Era uma egreja. A 
:?1ultidão apinhava-se e, ao descobrir o Velho, 
prostrou-se, de joelhos, entoando hinos. Bis
pos e padres, com tochas acesas e tampadas 

onde se queimava incenso, enchiam as por
tas do Templo e abriam alas. 

-Natal! Velho Natal! Dentro d'esta egre
ja esperam-te os fieis e espera-te Deus. Acen
demos todos os lumes do altar, tapetamos de 

flores e murta o chão. Velho Natal, entra! 
E o Velho olhou o interior florido da Egre

ja, sorriu ao Menino Jesus, divino e doce, ao 
colo de sua mãe, e continuou, com o ramo da 
arvore misteriosa da ilusão, a sua jornada imen
sa. A travessou, sobre o largo tronco de um 
carvalho secu lar, um riacho, em que a noite 
bramia; desceu a um açude, onde espadana
vam aguas; atravessou um vale soturno e so
litario. A estrada terminava ali. Para deante 

era um carreiro estrei
to e triste, esburacado 
pelo inverno. O Velho 
meteu ao atalho-e se
guiu. Era agora uma 
aldeia pobre, dormin
do sob o sibilar do 
vento e o chicote da 
chuva. O Velho passou 
a uma porta, a outra 
porta estreita e conti
nuou no silencio da 
noite. Ninguem o via, 
ninguem ouvia os seus 
passos solitarios e pe
zados chapinhando na 
lama. E foi então que, 
de dentro de um case

bre humilde, uma vozita debil e aflita chorou. 
O Velho ouviu o soluço, cortando, como um fio 
de neve, a neve da noite. Apurou o ouvido. Era 
a vozita pobre e doente de uma creança. Pela 
frincha de um postigo viu as quah'o paredes 
negras do quarto; a palha da enxerga, onde 
o pequenito chorava; a mesa sem pão e o lar 
sem lume. O Velho viu na escuridão os bra
citos magros queimados pela febre e pela fo
me; o chão sujo pela miseria e pela dôr. 

E o Velho Natal entrou, levando ao hom-

bro o ramo verde e frondoso da Arvore da 
Ilusão. E logo a chuva cessou e o vento emu
deceu e uma estrelinha de oiro tremeluziu no 
ceu. 

Augusto de Castro. 
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NAS TRINCHEIRAS 

A v isão do soldado 

(Desenho de G. Amato). 
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« c$'11va Ç/;·ara 

- Quer então você um assunto para um conto de Natal ?i 
- De Natal de guerra. . . -
- Já se vê. .. Pois vou contar-lhe a minha noite de 25 

de dezembro de 1914, que passei, como tantas outras noites 
d'esse triste inverno, enterrado n'uma trincheira, para os lados 
d'Arras. 

E o meu amigo upoilu" contou-me então assim a sua noite 
de Natal: 

- Eu tive sempre horror ás festas de família. Creio, de 
resto, que, dos quinze aos vinte e cinco, todos nós somos 
assim. A vida, a grande vida ao ar livre ou nos kogares onde 
a gente se diverte, parece-nos então digna de ser vivida e 
nós queremos vivêl-a, alegremente. E' a edade das ilusões, 
a edade das loucuras, ilusõs e loucuras que, mais tarde, nos 
fazem sorri r. Eu abominava pois esses d ias solenes consagra
dos ao lar. O Natal amei-o emquanto ele vinha, á meia-noite, 
com as suas barbas brancas, descendo a chaminé d'O quarto 
onde eu dormia, encher a trasbordar de brinquedo~ os meus 
sapatos de creança. Certo ano, ele não veio, com grande 
surpreza minha, e, a partir d'aí, nunca mais voltou.· 

11Mas n'essa noite do primeiro inverno da guerra, não sei 
porquê, a palavra Natal, prouunciada por tantos dos meus 
camarada~ de trincheira, fez uma grande impressão no meu 
espírito. Encontrei-lhe uma doçura que nunca lhe encontrara 
e, de ouvil-a, foi como se tivessem soado as trez pancadas de 
Moliere para que, deante dos meus olhos encantados, come
çassem passando, como n'uma feeria ou como u'um sonho, 
não sei quantas doces, melancolicas, comovidas evocações. 

"Quando, pouco depois da meia-noite, o meu turno de 
vigia começou, tudo em redor de nós estava calmo. A noite 
era clara; atravez das grossas nuvens do nordeste uma lua pa-
lida de dezembro iluminava a espaços o campo da batalha. 

A' nossa esquerda, uma aldeia em ruínas. Em frente e á direita, a perder de vista, um campo sem arvores 
onde a geada ao luar dava á relva revolta uma côr cinzenta d'aluminio. A dois passos de nós e, além, junto 
do sulco negro das t rincheiras boches, viam-se as redes emaranhadas dos arames farpados. 

11Ainda hoje sobre a Terra, millrões d'.homens nos afirmam que, n'uma noite fria como aquela, sob um 
ceu do Oriente que a lenda nos diz carregàdo d'estrclas, a mulher d'um carpinteiro deu á luz um deus, que 
vinha crear n'este mundo, onde a miseria desgraçava os homens e o pecado acabava de perdei-os, um reino 
d'amor e de bondade. Os homens depois mataram-n'o, como era natural que succedesse, porque é da natureza' 
humana esquécer as injurias mas nunca perdoar aos que nos fazem bem. E, perto de dois mil anos mais tarde, 
os mesmos homens, eternamente as mesmas feras, demoliam com obuzes os templos do mesmo deus. 

•A historia d'esse deus e da sua passagem sobre a Terra, longe dos poderosos que ele desprezou, 
~@entre a corte dos humildes que acabaram por trail-o, é um lindo conto que as creanças aprendem§~ 
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de cór e que os homens esquecem para que o 
egoísmo e a maldade possam, nas suas almas, 
mais do que a fé. Eu pensava n'esse conto do 
Natal e nos primeiros que m'o tinham contado, 
n'aqueles que viviam em torno de· mim quando 
ru era creança e q.ue, deante da imagem do seu 
deus crucificado - gente humilde e boa! - orava 
para que eu pudesse entre as lutas dos homens 
encontrar o reino da doçura e da paz. 

•De repente vi, a umas dezenas de metros, uma 
fórma negra rastejante. Levei a mão ao gatilho da 
espingarda. Afirmei-111e melhor, com receio de 
provocar um 
fa 1 s o alarme. 
Mas a fórma 
negra avança
va ... O. alvo 
era difícil; pre
feri esperai . E, 
não sei porquê, 
um terror enor
me, absurdo, 
horrivel, apo
derou-se de 
mim. Eu já ti
nha tomaao 
parte em bata
lhas, já tinha 
atacado á bayo• 
neta, já tinha 
visto muita 
gente mo1rer. 
Mas a ideia de 
matar aquele 
homem assim, 
a frio, pela ca
lada da noite. 
emboscado co
mo um bandi-

1 
; 

do, fazia-me tremer dos pés á cabeça. Teria querido 
fugir, sumir-me, desaparecer; teria preferido um 
milhão de vezes que ele me matasse a mim. Que 
mal me tinha feito aquele pobre diabo, talvez 
novo como eu, talvez bom, talvez ávido de vi
ver? Que me tinha ele feito? Era meu inimigo, 
marchava contra mim, mas como poderia ele evi
tar de marchar? A'quela hora, n'a lguma aldeia 
d ' Alemanha, uns pobres velhos choravam talvez a 
sua ausencia amaldiçoando esta guerra cruel. Ele 
era amado talvez e áquela hora a sua noiva su
plicaria ao seu Deus para que ele voltasse ... 

•Uma nuvem mais grossa, tapando a lua, lan
çou uma mancha de sombra sobre o campo. 

O homem ergueu-se. F.u vi -0 er~uer-~se, E~e cami
nhava a descoberto, resolutamente, (Dara nós. Era 
um doido ou era um heroe. Por urm momento a 
noite estava e6cura; mas ele vinha hão perto que 
eu pude vizal-o bem. E um primeirr.o tiro partiu. 
fechei os olhos um instante, para mão vêr. Mas, 
quando os abri, o homem dir-se-im que parara, 
mas estava sempre lá, de pé, deamte de mim. 
Atirei de novo, e uma vez. e outra ii outros tiros 
se ouviram vindos da trincheira d'eSles, talvez da 
nossa. O alemão continuava de pé, ai sua silhueta 
negra dir·se-ia mesmo ter crescido. i: eu comecei 

a ter mredo d'ela e a 
ter meàlo de mim. 
Não se~i se disparei 
a minh1a espingarda 
vezes SU!m conta, não 
sei se gritei, se en
doideci .. 

•Lembro-me apenas de 
que, quaná:lo voltei a ter 
cons~ienciai de mim, to
da a trmch1eira tinha des
pertado, os camaradas ro
deavam-me.. O nascente 
ti n g i a - se' de vermelho. 
F.ram as prirmeiras clarida
des da mamhã. O frio era 
cortante. $obre as rui
nas da alldeia proxima, 
empoleiradlo, um enorme 
galo cantaava. A alguns 
metros de nós, li
geiramemte debruçado 
sobre os arames far
p a d o s , o cadaver do 
alemã o <continuava de 
pé .. ·" 

- Aí está - concluiu o •poilu• rmeu amigo - o 
que foi a minha noite de 25 d~ dezembro de 
1914, n'uma trincheira, para os ' lados d'Arras. 
Meta-lhe você um bocado de lite1ratura e aí tem 
um assunto para um conto de r atrai..·" 

Paris, dezembro de 1916. 

Paiu/o Osorio. 
(Ilustrações de Ferrei ra da Costa). 
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/\ r:untll11 sagrada (Presco de André Dei Sarlol . 

O Natal e os grandes artistas 
Ao vasto e 

riquissimo 
campo do ma
ravilhoso de
vem o pincel eo 
ainzel as suas 
mais soberbas 
creac;ões. Atra
vez dos seculos 
a arte sentiu
s e indistinta· 
mente arrasta
da para o pa· 
ganismo e pa
ra o cristianis
mo; nunca se 
i~portou ver
dade i r a mente 
e o m scismas, 
nem lh'os im
puzeram. Onde 
lhe aparecia o 
belo, ahi o ia 
buscar sem 
mais preocupa
ção do que a 
de reproduzil-o 
na sua expres
são mais hu
mana, mais ele
vada. 

Talvez ne
nhum outro as
sunto como o 
da Natividade 
apaixonasse 
tanto os gran
des mestres. O 
amor de mãe e 
as graças da in
fancia nunca os 
haviam ferido 
sob a encarna
ção admiravel 
de Maria e de 
seu filho, je-

u nuctmento de J'esus. 

{Gra••ura de uma 91blla antiga). 

sus da Naza
reth ! Como eles 
compreende
ram a grandeza 
moral d'essas 
duas creaiuras 
delicadissimas; 
com que cari
nho, com que 
respeito, com 
que sentimento 
religioso as er
gueram acima 
da sua propria 
feição humana, 
para nol-as im
pôr á nossa fé, 
á nossa adora
ção! 

Fizeram mui
to os evange-
1 istas, como fez 
a egrcja, para 
que a cristan
dade se im
pressionasse o 
mais vivamente 
possivel do que 
fôra jesus na 
sua infancia e 
da i n í1 uencia 
que n'ele po
diah:ruma mãe, 
em que a pu
reza, a bonda
de, a grandeza 
d' a 1 ma exce
diam os apana
gios da linha
gem real de 
David. Não ha 
duvida, porém, 
de que os g.ran
des artistas não 
fizeram menos 
com o seu pro-



digioso pin
cel. A eles se 
deve a cxem· 
pliíicação, 
pela imagem, 
do que a mui
tos cerebros 
não impres
sionaria por 
ouha fórma. 

Deitado 
nas pobres 
palhinhas de 
um presepio 
e bafejado 

por animais; 
rodeado dos 
reis que véem 
saudai-o do 
or i e 11 te; ao 
colo da mãe 
que foge pa
ra o Eg.ypto 
em cima de 
um jumento; 
ou no templo, 
enlre douto
res, Jesus é 
sempre o 
mesmoamor
z i n h o de 
creança, de 
olhar pro-

fundamente 

1. A Virgem e 
o fllbo. !Qua
dro d~ nou-

celll). 

2. ·' Virgem e 
o fllbo. (Qua
dro de Rnfael). 

3. A ramllla sa
grada. (Qua
dro de Rron-

z1no). 

4. A \'lrgem eo 
Ilibo. (Quadro 
de llans Mem-

llng). 

A Virgem e o filho com os anJos. IQua
dro ao Fra Aogellco). 
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A Virgem adorando o filho. (Qut1<1ro de 
Perugloo). 

expressivo, 
aureolado do 
que quer que 
seja que o 
eleva muito 
acima não só 
das miserias 
do curral on
de nasceu, 
mas ainda 
das proprias 
grandezas do 
mundo que 
depois se lhe 
rojaram aos 

pés. E arrei
gou-se de tal 
f 6 r ma esta 
co ncepção 
de jesus co
m o creança 
que, mesmo 
na sua vi
da aciden
tada de dou
trinador e 
nos dias do
lorosos da 
sua paixão, 
a arte con
servou-lhe os 
traços ti picos 
da candura e 
bondade dos 



A \'frgem e o 111110. !Quadro 
.... de \'an Dlck) 

seus primeiros anos. Des
de a humilde pobreza do 
presepio ã aridez lanci
nante do Calvario, nunca 
a arte deixou de tratar 
Cristo com o mesmo ca
rinho de creança. 

A figura de .\faria é 
lambem o que ha de 
mais formosamente idca
lisado e traduzido em tela. 
Da arte grega para a ro
mam aparecem-nos mui
tas vezes alteradas, mal 
compreendidas, algumas 
mulheres em que se divi
nisavam individualmente 
graças e virtudes que o 
cristianismo reuniu na mãe cie Jesus; mas todas as 

\ ' ' frgem e o Ilibo. (Quadro de Ticiano). 

escolas conservaram ã fi
gura da Virgem as li
nhas mais puras do c;eu 
perfil, os reflexos mais 
ricos da sua alma cheia 
de doçura e de mi
sicordia. E' sempre a 
mesma creatura, fluctuan
te entre o ceu e a terra, 
inspirando apenas sen
timentos elevados. Se ai· 
gum mestre ãs vezes se 
esqueceu, absorvido pelo 
modelo terreno, e a ia 
fazendo mais mulher do 
que santa, a atmosfera in
destrutivel de imate1 iali
dade, que a nimba ahavez 
dos seculos, conserva-a 
sempre muito superior ao 
alcance grosseiro dos sen
tidos. 

A. l ie r. 

3. A ramllla saitrada. (Quadro de ~lurlllo). - -t. A rarollla sagrada. !Quadro de Poussln). - 5. \ ,·lrgero 
e o filho. (Quadro de Rubens). 
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Na famosa 
basilica do con
vento do Cora
ç~o de Jesus, 
hoje ej!Teja d• 
F.strela, que a 
piedade de O. 
Maria 1 íez eri
~i r corno cum .. 
primento do seu 
voto para ser 
mae e assim dar 
um herdeiro ao 
trono que ocu· 
pava, admira-se 
o colossal pre· 
stpio da Nati
vidade, obra do 
grande escultor 
Joaquim Ma
chado de Cas
tro, cujo traba· 
lhoaindanãoen· 
controu e~ual, 
merecendo, pe
la sua delicada 
conctcão, ser 
admirado como 
umo das mais 
apr':.'ci 3\'Cis 
obras do inol
vida\'el mestre-. 
Por todo aque
le monumento 

espalha-se 
1~1~ em figuras , .... :),::./ 
··~-' -----

O PRESEPIO DA .ECREJA DA 

de um real 
valor e em ca .. 
pelas de rele
vos caprichosos 
e originalíssi
mos, .i cente
lha do enorme 
talento do ge
nial arHsta, que 
não só ai i, mas 
cm muitas obras 
que hão de sem
pre admirar-se 
e que estão dis
seminadas pelo 
paiz, se afirmou 
de uma forma 
emine ntemen 
te superior e 
perduravel. 

O prese pio 
da Estrela, de 
que damos uma 
copia rotogra· 
fica, im põe· 
se, como se vê, 
pela magestade 
da sua grande· 
za e pela na· 
turalidade das 
figuras que íor
m:im os gru. 
pos de tão sin· 
gu lar e pre-
cioso 

quadro. ~"''. 1. fCUt'llt RtriOlltl>. '- 'JJ 
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LEND_AS INGLEZAS 

A BRANCA-FLOR DE ASTOLAT 

E O CAVALEIRO DA TA\VOLA REDONDA 

Em(Juauto o monge William de :\Jalmesbury estcre\'la as suas cro 
ulcM dos reis saxões, outro monge, Georrrey, de Mronmoutll, rerrenhu 
mente patriota como todos os galezes. ltnpoz-se a · tarera de esrr~,·er 
as cronJcas, não a partir dos saxões. porque não rorann eles 0> 1Jrlmelros 
reis de Inglaterra. mas a partir dos celtas seus prlmlltl,·os hahllmlle> ~ 
donos da terra. E sempr~ c1ue os dados hlstorlcos ralll.\a,·am. o 'eu patrlo 
tismo lnventa,-a reis e hcroes. t: assim. na descrl('âo doas lutas emrt: <·t•llas 
e teutões, em ,·ez do conhecido heroe do Norte. Urlern. ldeall>ou um do 
Sul. decendente de Brut, bisneto de f:!neas e chamow-lhe Artur. \lulla' 
e em Yarlas lfnguas leem sido as ,•ersoes das Jendru;s do Rl'I Artur e dos 
seus ca,.aleltos. i-: a inda lla Pouco. o grande pOeta lnglez. ·renmson. 
aproveitou do lfv1·0 de Sir TllOmM ~Jalery .IJorte d' Arrtllur. mufln~ d'elas 
parn os seus 1mo1•taes 1)()emas ICl/JlH o/ Tne King. E aal nos conta lia 'ln 
da de Artur, como ele alcançou n sua 1Jwenc1,·el eS)pada E.ccatllmr. tia 
sua li nela Rainha Gul nevcrc. ao magico Merlln e Closs bra\'OS Ca\'nlt•Jro~ 
ctn Ordem da Tavola HedOn(la, Sl1· Bors. Slt· Perstval.. Sir Gawnln e ou· 
t 1·os e acima de toc1os Si r 1.a11ec101 cio r,ago. prlnclroe dos ca,·alelrns e 

seu filho Sir Gnlahad. Foi este o un lto a ciucrn rol cinda a ,.e~ntui•a de ,e,. n são 
Graal , vaso de esmeralda o nele Josl• de A ritmei a 1·ecolhcra o sa1ngue de Cristo, '1 
süo que encerrn,·a a su1>rema as1>l1·açiío dos Ca,·alel ros da Tawola Redonda. t-: se 
Sir Galahad o viu foi pot· ser o un lco dlg110-l<1n!o na força ao. corpo, como 11(1 p11 · 
l'l'Za da a!ma-palnnas crue encerram toda a moralidade e slgnlfflcacão dn~ lendas 

tnglezas desses 1cmoos. FOI d'um dos poemas de Tennyson. como gula 1>arru o argumento, 11ue 
se resumiu e se escreveu cm prosa n historia dos amores de malne e R~lr 1.a11relo1. objeto 
do que ,·ac ler-se : ('l 

* » * 
Vivia feliz e sem cuidados em seu castelo a loura e branoca Llaine de As

tolat, a quem pela alvura de sua tez e por seu castelo se ergnrer á beira da la· 
gôa dos lírios chamavam a Branca-flôr de Astolat. 

E n'aquela tarde seu pae a mandou chamar para que samdasse um uobre 
cavaleiro, que, perdido, batera ás portas do castelo, pedindo ptousada. 

- Quem sois vós, Messire Cavaleiro, que tão nobre ar temdes e me fazeis 
lembrar um dos da Tavola Redonda de cujos f1•itos tenho ouvi ido contar? 

- Da Tavola Redonda sou, nobre donzela de Astolat. Ma~s meu nome não 
posso dizer-vo-lo, que, por voto jurado, incognito vou ás jmstas de Camelot. 
Sa'.:cis, Senhora, que, por ordem do grande Rei Artur se disputai ámanhã 1:0 no· 
no e ultimo torneio, o nono e ultimo diamante da C<'rôa por elie achada ha anos 
no vale sombrio de Lyonesse. E como (: o mais belo e o mais ra.aro que olhos hu
manos jamais contemplaram, valioso premio é para esforçados caavaleiros. A essa 
justa vou. E peço-vos nobre senhor2, qne me empresteis um esr::udo raso e aqui 
me guardeis o meu, que por habito de velha amisacle distraidam1ente troux1'. 

- Podeis levar o de meu filho, Sir l.avaine. Ele vos acompan~hará como escu
deíro se tão grande honra nos <lerdes, já que, por seus verdes amos, não pode ain
da combater· por sua irmã, que bem o merecia por sua beleza. <Dizei-me, Mess1-
re Cavale i1 0, haverá face mais branca e cabelos mais dou1ados, onde melhor as
sen te tão rara joia com tão alto esforço ganha ? 

Nat:la disse Sir Lanceio! do Lago, porque era ele o cavaleiiro. A cismar se 
ficou com raro brilho em seus olhos negros, que para mais nobrres cabelos estava 
reservada a preciosa joia. Já oito dos diamantes ele !inha ganho> para sua rainha 
e senhora, Lady Ouinevere, a quem amava dc3de aquela manhãi de sol em que, 
como embaixador, tinha ido ao seu encontro para a trazer a seU1 noivo, o grande 
Rei Artur. E por isso, já os murmurios da Corte, outrora exem1plo de pureza e 
lealdade, assoalha,·am Rei e Rainha. t-: nesse dia, quando Artwr, reunidos seus 
cavaleiros, mandou apregoar as jus.tas e Lady Ouinevere se escmsou por doença, 
todos se admiraram que ela deixasse de ver os golpes de Sir Liancelot, tão rudes 
e certeiros, que até se dizia que tinha magia em seu escudo. Ma!s ela dissera-lhe: 

(') The Poe11cu1 Works or Lord Tenuysoo. LOodou nud Glusgow. Collllnfl .. ler 1) l)e Press. 
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~ ..., · !<' ~ - ficae comigo, Sir Lanceio!, despedida, a donzela de Astolat. ~ • 

• -Y qne por doença não posso ir, e vossa com- - Senhora Minha, a vós deixo meu escudo, 
· · panhía me é mais preciosa que mil diaman- que em melhores mãos não ficaria. E de mim, 

tes. Dizei que uma das vossas feridas abriu de no- oue cavaleiro sou, exigi vosso desejo, que como 
vo. ficae com vossa Rainha, Sir Lancelot ! cavaleiro o satisfarei. 

E ele, por amor d'ela, mentiu a sen Rei. Mas - E' demais para o que sou, de tão nobre se-
bem lhe custou e disse: nhor exigir minha vontade. Mas vendo que vos-

Vcrgonha para nós e misl'ria para nossa so cimo não tem ainda penhor de vossa dama, 
honrn, ficarmos longe de nosso Rei, que confiado quereis levar o de Branca-flôr, pobre donzela es-
110 Príncipe dos seus Cavaleiros, lhe entrega a quecida em sen Castelo? 
guarda de sua Rainha. Qne diremos, se se espa- - Aqueles que conhecem meu nome bem sa-
lhar noHa deslealdade? dem, •disse tristemente Sir Lsncelot,• que nunca 

- Tendes razão, Sir Lanceio!. Deveis ir. E ireis em justa 011 torneio de guerra levei penhor de 
incognito. E direis ao Rei qnc propositadamente minha dama ... que a não tenho. Mas indo inco-
o fizestes, para que conhecida como é vossa bra- gnito, e sabendo meus eg11aes que a não ttnho, 
vura e temidos vossos golpes não se diga que melhor esconderei meu nome levando em meu 
venceste; por magia de vosso escudo e de vosso elmo sinal de que sou outro. E assim satisfarei 
nome. Escondei-o. ,\\ais pura será vossa glória se vo;so desejo que bem o mereceis. 
vencerdes ! E de suas mãos brancas 

Por i;so Sir Lanceio!, 
beijada a mão de sua Rai
nha, partira por atalhos e 
des\•ios para Camelot. E. 
perdido na floresta, ca\•al 
gara para o Castelo de As
tolat. 

Por :sso Sir Lanceio! se 
ficou a cismar quando o no
bre ancião lhe per~untou 
se haveria face mais branca 
e cabelos mais dourados, 
onde melhor assentasse tão 
rara prenda com tão alto 
esforço ganha ... Mas com· 
pen>ou seu silencio com 
galante madrigal. E Branca
flôr córou e pensou que 
mais esbelto e mais galan
te cavaleiro decerto não 
aparecia nas justas do dia· 
mante do nobre e podero
so Rei Artur. 

recebeu um punho escar
late de rendas e pérolas 
que cingiu a seu elmo. E 
partin. E Branca-flôr viu-o 
partir e subiu á torre do 
Castelo para por mais tem
po o ver, e rezar a Deus 
para que ajudasse a bem 
vencer o cavaleiro desco
nhecido do punho escarla
te de pholas e rendas. 

* • 

E quando, recolhida em 
seus aposentos, recordava a 
graça com que, a rogo de 
seus irmão;, o cavaleiro 
co:1t!ra das proezas do Rei 
Artur e dos de sua Ordem da 
ravola Redonda, não mais 

:;1r r.ancelot no Castelo de \stolat 

Soaram arautos apregoan. 
doovencedorque com Ião ra
ra bravura derrubara com sua 
1 a n ç a príncipe;, duques, 
condes e barões. Seu era 
o diamante, mas ninguem sa
bia seu nome, apelar de 
tão rudes e certeiros gol
pes, tão nobre e esforçada 
aparencia a todos lembra
rem o Principe dos Cava· 
leiros, Sir Lanceio! do La
go. Mandou o Rei chamar 
o vencedor para que de 
suas mãos recebesse o pr<!
mio de sua bravura. Mas 
jâ Sir Lavaine com ele em 
seu proprio corsel para 
um ermiterio galopava, que 

ponde esquecer sua voz. E 
em seu sonhar acordada, a sua fantasia o viu e \•es
tiu de galas. Orou, como sempre, mas sua pre
ce foi para ele. E durante aquela nvile, se seus 
olhos se fecharam, íoi para melhor o verem. E as· 
sim nasceu o amor da branca e loura Elaine de 
Aslolat por Sir Lanceio! do Lago, Príncipe dos 
Ca\•aleiros da Tavola Redonda. Amor primeiro e 
amor fatal, que foi ele a sua perdição. 

* * * 
.Mal o sol se tinha descoberto já Sir Lancelot, 

em seu cavalo de guerra, se aprestava para 
partir com Sir Lavaine. E erguendo os olhos 
para o Castelo, de que tão boa hospedagem 

recebera, cm galante mesura saudl:>u, em 

bem mal ferido o levava. 
Rude íôra a peleja, tinto de sangue era seu corpo. 

Por isso o Rei Artur com toda a sua luzida 
côrte de cavaleiros e donas, seguidos de seus 
escudeiros e arautos e passavantes e serventes, 
voltava a seu Palacio levando o diamante. Triste 
foi a volta por tão mau fecho de tão celebradas 
justas. 

- Sir Gawain, meu sobrinho,• disse o rei saindo 
de seu meditar, •tomae este diamante e correi 
selva e vale em busca do cavaleiro desconhecido. 
Ide e trazei-me novas de quem é, quem é sua 
dama, e porque esconde sua estirpe! 

E Sir Oa\'l·ain partiu e por lá se demorou sem 
ver o cavaleiro. Mas tendo parado no castelo 
de Astolat, extranhas foram as novas que trouxe ()~ 
a seu Rei e senhor. E, tornado, corriam na Côr- _ ~{~ 
1e rumores, como zumbidos de abelhas: ±~~~ 

~ '-~ Jl·. J 
"·--··· ... ..... .> 



•A donzela de Astolat ama Sir 
Lanceio!!• 

.. Sir Lanceio! ama a donzela de Astolat !• 

Sir 1,ancelol e a Rainha Gutne,·erJ 

. " 
Apoz muito rogar, conseguiu 

Branca-flôr de seu pae que a dei
xasse ir em liusca do cavaleiro 
para cuidar de suas Feridas, que 
melhor honra e dever não havià 
para nobre donzela. E ao avis 
tar Sir Lavaine, logo lhe pergun
tou: 

- Que novas me daes de Sir 
Lanceio!? 

- Como sabeis que é Sir Lan
ceio!? 

- Disse-o Sir Lawain, Principe 
de Devon, enviado do Rei Artur 
para que o buscasse e lhe désse 
o diamante. 

- E como sabia esse nobre 
Principe, se só a mim o disse? 

- Seu nome leu nos leões de 
seu escudo. 

Vinde, minha irmã, cumpri 
vosssa missão. 

J: de mansinho, ccmo sombra 
branca, recortando-se no fundo 
negro do ermiterio, a respiração 

suspensa, como quem, em decisivo mo
mento, espera fra4ueza de suas forças, a 
donzela de Astolat se abeirou do catre de 

Sir Lanceio!; e suàvemente, religio~samente dtpoz 
na mão do cavaleiro o diamante çque em desu
sada mercê, lhe mandava o Rei Ai fmr. E ele abriu 
os olhos, e no meio da sua febre., viu a me!lsa
geira. E pensou em 1 ady, Guineveree e seu cora
ção se apertou porque leu amor ma donzela de 
A~tolat. E e la ergueu os olhos e viu cm seu 
elmo a inda seu penhor, e seu cor;,ação se sorriu 
porque ju lgou amor em Sir Lancellol. .. 

E durante trinta e três dias se a\beirou de seu 
catre e cuidou de seu cavaleiro. E m cada sol q11e 
passava, mais alta punha sua fantasiia . 

.. .. 
- Agradecei á donzela de Astolatt e não a mim 

que seu cuidado vos sarou e não> eu - disse o 
bom eremita a Sir Lanceio!, prestes; a rartir . 

.. como lhe hei-de pagar! Como Ilhe hei-de pa
gar! murnrnrou o Principc dos Cawaleiros. 

* " .. 
Do alto da torre, Elaine viu-os chegar, triste 

Sir Lavaine, palido e triste Sir Lanccelot. 
- A vós, Branca-flôr, devo mew remedio. Di

reito tendes de mim que vos torme feliz. Dizei 
vosso maior desejo, que rico e poáleroso sou. 

O torneio 

branca Elaine de As•olal ! 

- J\\ eu maior 
destcjo? Olhai que 
grarnde é! 

- Dizei sem 
mecdo. Que dc
presssa o satisíarei, 
poiss tenho de par. 
tir ijá. 

- Partir e não 
vos tornar a \'êt ? 

- Talvez ; di
zei~! 

E'.ntão n'um re
p e 111 te, Branca
flô1 r, estendendo 
inmcentemcute 
seLns candidos bra
ç o~s. d i ssc : 
Oraande loucura a 
mimha que vos 
amco ! O vosso 
amtor ou a morte! 
Tormai· me por cs· 
pos;;a ! 

- Nunca toma
rá tesposa o cava
leirro Sir I .~ ncelot 
do Lago,• disse 
ele com cstr:111ha 
triisteza. 111 udo 
voss darei 
memos amor, 
qure não !c
nhco para vos 
dar;, loira e 

- Pois só vosso amor eu quero! 
E sem acôrdo a levaram para ~eus apo~entos! 



:~~* 
úl. - .~. * -~.1 F a pedido do velho 

Castelão, partiu Sir Lan
ceio!, para a côrte de seu 
Rei, sem dizer adeus a 
Branca-flôr, que tamanha 
d~scortezia em tão cortez 
cavaleiro, quebraria sua 
paixão. 1\las tal não que
brou. E dia a dia mais 
branca se tornou a bran
ca Elaine de Astolat. E 
de seu mal d'amores se 
foi finando. Até que um 
dia, chamando os seus, 
suas últimas vontades lhes 
disse. Orando e choran
do as ouviram. Chorando 
e orando juraram cumpri
las. E ao sétimo dia mor
reu . . . E quaes foram 
suas vontades adeante se 
verá. 

.. 
* 

Vestida de seda bran
ca, suas louras tranças 

~ 
ra a sala nobre do pa
lacio, notou a Rainha, 
que bem apertada em 
sua mão esquerda trazia 
uma carta. E era para 
Sir Lancelol que perante 
todos a leu: 

11Meu mui nobre cava
leiro, Sir Lanceio!, aqui 
me vêdes morta por vos
so amor que nada quiz 
do meu. 

11A todas as donas e 
donzelas rogo que oreis 
por mim e repouso da 
minha Alma. 

·E vós lambem, minha 
Senhora e Rainha, Lady 
G uinevere, e vós lam
bem, meu mui nobre Ca
valeiro, Sir Lanceio!, orae 
por mim.• 

.. 

em corôa, de pérolas 
e diamantes cravejada, 
coberta de lírios seu cor-

A visão de s. Graal 

E pela primeira vez 
chorou Sir Lanceio! e 
com ele choraram do
nas e cavaleiros, Rei e 
Rainha. po, a transportaram em 

triste procissão áquela barca, em que fel iz e 
descuidada dera seus passeios por entre nenufa
rts, lirios e açucenas. Governava a barca um 
velho servo, mudo e surdo, para que nada rom
pesse o silellcio e misterio da sua última jornada. 
f: :nansamenle vogou a barca. Passou os lirios, 
passou os nenufares, passou o canavial e chegou 
ao salgueiral, d'onde partia a corrente que lev.ava 
ao Patacio do Rei Artur. E entrando na corrente, 
lá se foi direitirtha, que as aguas advinh~ram a 
vontade de Branca flôr. E estando a côrte em 
s.:us folgue-
do s e Sir 
Lancelotcom 
sua Rainha, 
ao longe se 
v111 o estra
nho ata(1de, 
que tal ma· 
r a vi 1 h a era 
no11a de ver
se. Correram 
a ví:r, per 
guntaram ao 
mudo, mas só 
s 11 as lagri
mas sabiam 
responder. 
Levada a 
morta em si-

1 e n -

Na manhã seguinte, com grande pompa e re
colhimento, se fizeram seus funeraes. E atraz de 
seu pae e irmãos caminhava Sir Lanceio! e alraz 
Rei e Rainha e seus cavaleiros e donas: E a me-

moria de sua 
morte para 
s e mpre en
tristeceu o 
bravo e amar
gurado cava
leiro do La
go, Sir Lan
ceio! da Ta
vola Redon
da. 

Mario 
de 

Alemquer 

o enterro de !;latne 1\m 
'===-===~~ 
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Era uma vez um galo bem ralante, 
Solene em seu andar, no vulto. 

guapo; 
Dolu·aclo atraz e prateado adiante. 
D'esles que quando cantam é de papo. 

Presumia de si; os outros gaLO$ 
J.Jal se atreviam a baixar a cr ista 
Quando ele se dignava de sauda-Jos 
Por distracção, l'elanceanc!o a v ista. 

Julgava obrigação de toda a gente 
O preilo ás suas rara!' aptidões; 
Traziam-lhe bichinhos de presente. 
Umpavam-lbe com hcrva os esporões ... 

Os <'olegas, assim que amanhrria. 
Cantavam logo o <·e 11 ve1·melho e brando ; 
Pois ha mai~ de lres horas que era dia 
Quando ele abl'ia o bito, bO!'ejanclo ! 

Emfim, era um fidalgo l'espeitaYel. 
Que, se não descendia em toda a linha 
D'um casal de condõres. é proYaveJ 
Que o! pae tosse aguia macho e a mãe galinha. 

Um dia a dona-ó misera natul'a ! 
O galo tlnna dona!- ao dar·lhe milho 
Viu-lhe as;enxundias a tremer gordura 
E não sei o que disse para o filho. 

O nosso·empertigado OUYiu apenas 
•Natal! ... missa do galo .... Viva o luxo! 
Então ia ter missa? Deu ás penas 
E foi até ·o patco, impanclo o bueho. 

A' medida que andava, ás Crangaitas, 
A tudo o que encontrava, a'arcler em prôa, 
Repetia· as palavras exquisitas 
Que ele ouvira ela boca da patrôa. 

-«Vou ter missal» dizia ás borboletas, 
Aos lagartos deitados com desleixo, 
A's folha:; cl'hera, ás tl'islas violetas. 
Ao musgo Yercle emolcluranclo o seixo . .. 

E a nova foi passando fina e presta 
Como um hino subtil a celebra-lo, 
:'.'Ião se ouvindo senão, em ar de rc~ta: 
- •Não sabem? vae ter missa, o s;enhor galo!» ...... _ r,·(~~ 

,/ Como, porclm, o vu lgo, por ignaro, 
·v ·<. :>Ião percebesse a frase. cavalheiro 
1, D'esta vez resolveu-se- <"aso raro-

í \ • A descer um bo<·ado do poleiro 

:í) '"" 

1:: explicou que a senhora, errn vista, e tal, 
Do seLL grande talento e magtestade 
Oecid ira no clia ele Natal 
Dar-lhe ordens, isto é, fazei-o abade. 

Pondereram-lhe ainda que nollS templos 
Nunca se vira .ocna em sacri:>tlias, 
:\las o nos~o rapaz citou exemwLos 
De galos presidindo' a freguezzías. 

Dezembro, vinte e quatro. Der,( e meia. 
:'\oite ele neve. O sino a repitau. 
Ra11cll0s tantanclo _passam pelta aldeia 
A' luz serena e branca do lua:rr . 

O galo ensaia o c·antochão sag{ra<lo 
Que ha ele entoar .d'ai a algruns minutos; 
Em roda o bando escuta embMsbata<lo, 
No c·onheciclo pasmo dos mais; brutos. 

Y< c1/ :'\ t;m quarto d'hora e, de candeia acesa, 
A niada atriwessa o t·o rredo1·; 
Entra na c·apoeil'a de surpresa 

. ' .. ~(:, )' 
Y/-""~ 

E agarra pelas azas o J>rior . 

e. o o " 
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Para futu ro abade. o nosso amigo 
Não achou delirndo aquele rello, 
Chegou até a protr~tar comslgo 
Por Uio sensivcl C3lta de respeito. 

~ - . 
~) Mas ... cm rim. são triadas: quando o visse 

Com paramentos d'ouro. 11ltlvo, egrcglo. 
• Faria pcnllcnt'ia da tollt<• 

Como devia estar pensava o l>ic110-
F'or111oso o templo resplendendo C'm lumes! 
Jarrões com suas 1mlmas a capricho. 
Im·cnso em nuvens a gerar per rumes . .. ~11. por melhor dizer. do sacrilegio. 

V .s ~ 
/,,_.)r i· 

I r ) / 
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E ludo á espera para abrir caminho. 
Já prelilnrndo a eomoc;ão prorunda 
De quando ele, llrando o barrollnho, 
)tostr11.o;se ao povo a nista rublcunda! 

A marcha lriunral. .. :-r'islo a criada 
Parou e poz-lhe ponto á Cnntasla. 
O galo olhou em roda, não viu nada. 
E a1"hou a recepção um pouco rr1n. 

Se aquilo era a cgreJa, uma panela, 
Aqui uma travessa, a111m um tacho, 
.\lulto pouro devoto entra,·a n'ela. 
Andava o cristianismo muito em baixo! 

~ Pasmou de ludo, mas a rerramcnla "'\. ,\} ( (~. '"\ti' !" / 
' ·\::, , Que mais voltas lhe deu ã mente rraca 

l<'ol uma rara enorme e ferrugenta: 

Emquant.o ele pensava em ludo aquilo 
Os seus com alta grita e modos vários 
Iam fazendo, em lisongelro estilo. 

"-:::::: / .\ que demonlo sen'lria a faca? Oo celebrado assunto os coment1rios. 

/.~ 
"' ' ./~ 

-«São onze e tal•, dizia uma sultana, 
•Agora o sa<'ric;lão abr(' as gavetas 
•E tira a fralda».-«Agora•, diz a mana 
•Mete ele o dôce bico nas galhetas•. 

-•Agc ra, a .Santos•. lembra-se um capão. - ""º /Jlftninus votitscum• , diz lcn·eira. 
-«I.fl rocila o prln1·lplo do sermão 
«Com mais puro latim que os do Vieirau. 

E n'um subir de Pntl1o:;ia!<mo louro 
Afirmam já, 110$ grandes ao$ Pl'qucnos, 
Que Isso de abade Unha sido pnucó, 
Deviam dar-lhe a mitra, pelo menos! 

\ inha a manhii rompendo. A bkharia 
)lantlnha-se arordada e em formatura 
.\ rim de receber 1·omo de,·la 
O triunfante heroe d'esta a\•cnllmi. 

Nem um pinto pla,·n: a favorll!l 
Ordenúra: Sentido! a todo o povo. 
natinha que estlvc:1~c mais !'tllta 
Depois da ret·cpçilo poria o ovo: 

Demorava.se o bl<'l10 lá na aldeia; 
=-rão ti,·essem, porém. cuidado algum. 
.\quilo. após a mh;sa lrouvera 1·ela . . . 
E de então que era doido pJr 11lruml 

)las ao bater da~ :-ete. que rra a hora 
Em que a criada ,·inha dar as s~meas, 
Já todos estranhavam a demor11, 
E .. orriam ditinhos entre as f1'mtias. 

Uma d'estas saiu. pelo desejo 
ne procurar noticias. Do repente 
Ouviu·sc um grito e apo?. um cacaroJ<.o 
A chamar para o palco toda a gente. 

- •\"enham rá !venham cá! O meu marido ... • 
Mais não disse a galinha; em volta d'!•la 
Todo o bando parára. espa,·orido, 
Pan·o, a tremer, de espa;;mo na moela! 

Palida a crista, a palpebra. fechada, 
Cerrado o bko mudo 1·omo um poeo. 
Jazia uma <'abeca ensanguentada, 
separada rentinha do pescoço! ... .. 
Houve mudez primeiro na asslstcncla, 
lJepois uma galinha disso assim: 
-•Não era lá de mufla intcligencia ... 
•E até sabia pouco de latim ... • 

Outra aflrmou:-•A<'hel-o ~empre tolo. 
•E depuis nos conselhos? que de:-;sraca!• 
um frango: •Era fraqulto de miolo; 
Sou em dizer que envergonhava.a raça.• 

•E felo11.-«E mau•.-•E cnUl.o d'uma ignorancia!• 
Uma galinha chóca:-·~ulidade! · 
•Pois não Julgava ter tanta lmportanria 
•Que se lembrassem de o fa;o:er abade?!• 

- •Nem sacristôlho quanto mais levila!u 
-«Mataram-not bem fello!• «Malcria<lol• 
- •Pntife•-•Sem vergonha!• A favorita 
Disse apenas que o Unha atraiçoado. 

ACnslaram-se todos. No lc,·ante 
O sol abriu as nuvens passageiras 
E incidiu rm rabeca do pedante 
A mostrar o caminho ás varejeiras. (\ 

. y ACACIO OE PAIVA. ~ y 
t:S~---:::: ;ars--..._~~ o/ -



O pae cxpulsára-a de casa, ati rando-lhe com 
a maldição, e ela fôra esconder a sua 
vergonha e a sua dôr a uma casinhota 

de colmo, desconfortavel, ao cabo de cima da 
freguezia. Não houve razões nem suplicas que 
desarmassem a irritação feroz de João Canho
to contra a filha. Desalmado homem! - lhe 
chamavam todos. A mulher, condenada ha 
muito por um cancro no estomago, exorou-o, 
debulhada em lagrimas, pela tranqu il idade dos 
ultimos dias que lhe restavam de vida; o cura, 
depois de conselhos e admoestações, acabou 
por ameaçai-o com a cominação das penas 
eternas. 

Tudo foi inutil. O coração d'aquele homem, 
que parecia amar tanto a mulher e a filha, fa
zendo da fel icidade do 
seu lar o grande anceio 
da sua vida, enganára 
toda a gente; tinha a 
revestil-o uma crôsta 
dura, denegrida, como 
a que o mar lhe estam
pára na tez. O desgos
to, travando brutalmen
te da doença da mulher, 
arrebatára-a em poucos 
dias, sem vêr a filha. 
Talvez este golpe, que 
o lançava n'um com
pleto isolamento, lhe 
abrandasse a crueza; 
mas nem sobre a se
pultura da desventura-
da esposa João Canhoto / 
se sentiu tocado da '<#"" ;"2 
santa influencia d'além Sr.. ...P V 
tumulo para perdoar á ,,.. .. ,- \~ 
filha. r~.Jr.y· I':. 

Pobre Virgínia! Quanto não sofreria essa 
bela creaturinha, que tantas vezes eu vi, ao 
passar sobre a rocha, entretida com as flores 
do seu minusculo quintal, abrigado da mare
zia por um caniçado! Boa, confiante e inge
nua, não se soubera guardar, nem tinha quem 

a guardasse. A mãe ja·zia a maiior parte do 
tempo sobre a cama, n' um novelco de dôres, e 
o pae andava de fisga nas mãos 1por esses ca
lhaus, quando a ressaca não o dteixava fazer 
ao mar com a canôa. 

N'uma noite de natal, ela que havia tanto 
tempo mal ia um ou outro domimgo, toda en
capuchada, á missa das almas, a<0 lusco-fus
co, péga no pequenino, que teria uns tres me
zes, embru lha-o n'uma manta vellha e esbura
cada, pucha o. lenço de Ires ponltas para a ca
ra, e lá vae descalça, a tiritar, Se:!ntindo lam
bem o corpinho do filho a tiriitar contra o 
peito mirrado, perder-se entre a rmassa move
diça de fieis que enchiam a egrcja, escassamen 
te iluminada. Que iria a pobressinha pedir á 

Mãe de j1esus, a essa 
mãe que trilhou uma 
via· dolormsa como ne
nhuma otutra, sempre 
cheia de . doçura e de 
resignaçãoi? 

Seu pate tornára-se 
cada vez mais misan
tropo e st0mbrio;' nem 
o trabalhw o entreti
nha; á noiite, pelas ruas 
da fregueuia, a antiga 
figura de~senvolta do 
pescador desloca\•a-se 
solene, ccom a rigidez 
hirta de um espectro. 
O pae de seu filho es
qucccra-s~, pela Cali
fornia, da ~sua promessa 
de reparatr o mal; ape
zar de llne ter escrito 
tres carta\s, nem uma 
régra receeber2, ainda 

que não fosse senão a iludil-a rm-ais uma vez! 
Q ue ia ela pedir? Nem o sabiia ! Uma força 

estranha a arrastava, a ela, triste: mãe que tão 
horrivelmente sofria, para junto de outra que 

1 
soubera lambem o que é sofren atrozmente. 
Queria beijar-lhe o filho, quefria refrigerar, 

[!].~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~[!] 



n'esse beijo, de fé e de ternura, os labios re
queimados de longas vigilias febris, elevar a 
alma, n'um ambiente purificador das miserias 
terrenas, d0 seu muladar de dores e de opro
bio ao sonho consolador da justiça d ivina. 

Chegou a vez de Virginia ajoelhar no de
grau da capela-mór, onde o cura dava o me
nino Jesus a beijar a sucessivas filas de ho
mens e mulheres, que ~e acotovelavam para 
aquela devoção. No momento, porém, de 
colar os labios á esculturasinha, que era real
mente um encanto sentiu tal comoção, ao ver 
a expressão terna e compadecida do menino 
afigurando-se-lhe feita só para a sua dôr,: que 
rompeu n'um grande 
choro, interconado de 
soluços. fez se um su
bito alvoroço, seguido 
de um movimento de 
viva curiosidade para 
o ponto de onde ha
viam rebentado os so
luços; mas a pobre ra
pariga, antes de ser 
descoberta, ergue-se, 
com o filho sempre ner
vosamente apertado ao 
peito, e sae da egreja, 
abrindo caminho por 
entre o povo estupe
facto. 

Na rua, o frio norte 
penetrava fundo e do
loroso como agulhas. 
Até as lucilações das 
e<;trelas pareciam tre
muras n'um céu regela
do. Não tardo·1 que 
Virginia passasse as ul
timas casas d:t fregue
zia, fazendo por ve7.es o caminho aos sal
tos, tão frio era o piso nos .sitios empedra
dcs. Quando chegou ao seu miseravel tugu
rio e ia a bater à porta para que lh'a 
abrisse uma desgraçada, como ela, que abri
gara para lhe fazer companhia, surge-lhe um 
vulto embuçado cuja presença a fez estacar. 

Quiz-Jhe parecer que sentira, a largos in 
tervalos, passos atraz de si de~de que saíra 
da egreja; não fez, porém, maior e.aso. N'aquela 
noite havia muita gente por todos os cami
nhos. Depois, que tinha ela mais a recear? 
Não a fulminara a maior desgra
ç:i, que pode aniquilar uma mu
lher, escorraçando-a do seu lar 
cheio de amor e de conforto, co
berta de maldições, e retalhando
lhe o coração com o desengano 
mais atroz de um primeiro amor, 
cego e ardente? 

Mas, longe de lhe inspirar ter
ror, o embuçado tinha na atitude 
alguma coisa de desalento. As do-

bras fortes e o capuz retesado do capote mal a 
disfarçavam. Os braços distendidos, lassos, 
como se lhes tivessem arrancado para sempre 
o que e les apertavam de mais querido; a ca
beça pendida parecia anciosa de um recosto, 
a que se amparasse de um labutar extenuan
te. 

-Meu pae ! exclamou Virginia perante es
sa estatua da desolação. 

-Minha filha! soluçou o velho, encostan
do a cabeça á da desventurada e cingindo-a, 
a ela e á creancin ha, no mesmo amplexo de 
piedade e de perd ão. 

• • 

Pelo Natal seguinte, 
a casa de João Canhoto 
nem parecia a mesma. 
O arranjo e a alegria 
tinham-na transforma
do. Virginia casara com 
o p2e de seu filho. O 
rapaz, que havia dois 
mezes viera da Ameri
ca, não o fez a titulo de 
de reparação, mas !'im, 
impelido de um afeto 
que redobrára. 

Na vespera, á tarde, 
estando o pescador a 
brincar com o neto a 
porta, passou um com
panheiro que lhe sabia 
da falta de crenças e 
lhe perguntou, por iro
nia, se ía <i meia noite 
beijar o pé ao Deus 
menino. 

-Lá é que não falto, nem faltarei mais ano 
nenhum emquanto vida tiver. 

-Como assim? retorquiu o outro, bestifi
cado da reviravolta. 

-Olha: o ano passado fui vêr se ele era 
capaz de fazer um milagre, livrando· me de 
umas coisas negras que me roíam a alma de dia 
e de noite e iam dando comigo na cova, aqui, 
sósinho, n'um pardieiro que se desfazia com 
o dono, sem ter mão amiga que me feehasse 
os o lhos! 
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.-E ele fez - te o milagre? 
-Não o vês? ... Ainda o que

res maior e mais completo! ... 
terminou João Canhoto a conver
sa, pegando no neto ao colo e in
do ver os preparativos que a filha, 
o genro e os serviçaes estavam 

fazendo para a festa rija d'aqucla 
no ite. 

A. M. de F. 
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A INDUSTRIA PORTUQUEZA 

A fa~rica ~e ~~ocolates União & fri~or, IU.dª 
UMA VISITA ÁS SUAS DEPENDENCIAS 

... Como quer que se aventasse deante 
de nós e do nosso amigo, snr. Marti
nho Gonçalves, que a industria nacional 
de chocolates ain-
da não realisava o 
ideal de sofrer o 
confronto com o es
trangeiro, o snr. 
Martinho Gonçal
ves indignou-se, 
discutiu e foi resol
vida uma visita 
nossa á sua grande 
fabrica que ele pro
ficientemente diri
ge e que é a bem co
nhecida Fabrica de 
chocolates União 
& Frigor, L. 11ª 

Na verdade, ele 
tinha razão em se 
indignar porque se 
ha industria portu
guesa que tenha 
progredidn é a dos 
chocolates, tanto 
mais que tem de ca
sa as materias pri· 
mas, o cacau - o 
melhor do mundo 
- e o assucar. De
pois do que vimos 
n'essa fabrica mo
delar, ficamos con
vencidos de que 
n'esse genero os 
e s t r a n g e i r os não 
fazem melhor, nem 
apresentam nada 
de mais perfeito. 

Percorremos to
do o vasto edifício 
que comporta, no 

José \(nrllno 

rez-do-chão o escritorio e a oficina de 
torrefação e moagem; no 1.0 andar, o ga· 
binete do gerente, oficina de chocolates 
e rotulagem e empacotagem; no segundo 
a oficina de bombons e drops; no ter· 
ceiro o armazem de encaixotamento e a 
expedição; no quarto e ultimo o abun
dante deposito de materias primas. 

Toda esta vasta organisação, que em
prega centenas de operarios, é dirigida 
habi' issimamente p e 1 o s n r. Martinho 
Gonçalves, um novo cheio de atividade 
e energia e dotado d'essa qualidade rara 
que poderiamos chamar inteligencia cons-
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trutiva, pois que ele trabalha constante
mente em criar riqueza pelo á:lesenvolvi
mento espantoso que imprime á casa que 

está delbaixo das 

Goncah·cs 

suas orálens. 
Esta casa que, 

creada elm 1905, sob 
a denorminação de 
União llndustrial 
Lisbonemse, passa
va em 19)16 a deno· 
minar-se Fabrica 
de Cfhocolates 
União dr Frigor, 
L.d• enicon t ra-se 
instaladm em edifi
cio prop)rio, na rua 
24 de Ifulho, 76, 
mandadco construir 
pelos pJroprietarios 
da fabffica, expe
rimenta<'.dos nego
ciantes, dos mais 
honradms e estima
dos do paiz, e la
bora pmr maquinis
mos os mais aper
feiçoadros, por for
ma, cocmo dizía
mos, a lwtar em con
correncíia com os 
mais penfeitos pro
dutos s;uissos, in
glezes, francezes. 
etc., corm os quaes 
não terme o con
fronto. 

Dizem1os com tan
ta maimr satisfação 
quanto ccontando a 
JlustraÇ;Ção Porfu
gueza, rmuitos assi-
nantes na Africa, 

no Brazi l e na America do No1rte, é indis
pensavel que eles ·saibam qwe ha entre 
nós uma fabrica que produz :artigos que 
na sua especialidade podem wcr eles ser 
elogiados patrioticamente serm desdouro. 

O::i nossa visita trouxemos a consola
dora certeza de que os portugmezes quan
do querem trabalhar e têm c;apitaes que 
os auxiliem são tão habeis colmo os mais 
habeis homens lá de fóra. Pcor isso, en
viamos d'aqui as nossas ma1is ardentes 
felicitações ao snr. José Marttinho Gon
çalves, a quem agradecemms o convite 
que nos fez. 
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(HAPEALJX MODELES 

C.As.A MIMOSO 
Rua do Ouro-LISBOA 



' ILU5'f RAÇÃO l'Oll TUGUE>Z.A-II ,{'rte. n . :;l)jl 

Pedidos aos seus correspondent~s 
de LISBOrl e PORTO, 

ou diretamente ao fabricante em LIS,BOrl 

M. B. B. TEIXEIRA 

1-{UA DE S. BERTO~ ::2:30 a ~:3 (-; 

Telefone 1364 Central 

ENDEREÇO TELEGRAFICO: COURAÇA- LISBOA 

~------------------------------------..J 

Miguel José Pereira 

-·-DE -

)Yliguel José j)ereiira 

Esta casa, que tem presente:?mente 

um "coupeur" habilissimo:>, 

está apta a fornecer os mais ~elegantes 

fatos e sobretudos 

para homem, talhados pelos mais distintos figurinos ing;lezes. 

Grande variedade de fazendas, em padrões de nwvidade. 

PREÇOS LIMITADOS 

Largo do Calhariz, 5 e 6 - LISBC>rl ~ 
~i~ (9-----....-:1""' (0 @) ....,c;:,...------(0- ~ó~ 



Jf.USTR AÇ \() PORTUGU BU . - II série, o.• $GG 

A JUVENTUDE 
'ifemeáio constituído com o uso de sete plantas medicinaes 

\ \'\ TEl\~1,. -=~z n~s""" o cabelo ás pessoas calvas em periodo. ·~ais 
\\)V l., J Ú/' 111 li l.ICl' ou menos conforme a edade da calv1c1e e 

~e) VJ'. das pessoas e do grau de vitalidade d'estas, sendo eficaz em 
°t"Y ~ <: pouco tempo no principio da cal\'iCe nos indivíduos de edade 

" não a\·ançada, e onde exbta ainda o bolho do cabello. 

ngn~ em pouco tempo a queda do cahello e dá a este um 
l l'U extraordinario vigor, fazendo depois nascer e crescer 
o cabei lo onde já ti ver cahido.I 

Ext""ml·n~ radícalmentc a caspa em pouc? tempo e d<í 
ICl' li aos cabe llos bclleza e saude pu1a nte. 

R ]uu"ntUd" é sobretudo um remedio preventivo da 
IC IC calvicie. Quem o usar terá sempre um 

bom e bonito cabelo. Numerosos atec;tados comprovam os ma
ravilhosos efeitos d'este excelente preparado. 

Provas -- Sempre provas - Contra 
factos não ha argumentos 

lmportantissima atestada medi~a 
«João figueiredo .\1artins, Bacharel formado em Medicina e Cirurgia pela Universida

de d~ Coimbra. Atesto que, tendo empregado o remedio A Juventude dos srs. \la
lwte e~ Sil\'a, em uma senhora que sofre da inflamação cczematosa da cabeça, em 'irtudc da 
qual foi, durante mais de um ano, atacada de erisipelas frequentes, tendo como consequencia 
a queda dos cabelos, obtin: como resultado uma grande melhora do eczemo, o afastamento 
dos i ·'lquec; de erisipela o desaparecimento da caspa e a nascença de abundantes ca
belos Parece-me. portanto, q1~e o remedio A Juventude deverá sempre ser empre
gado em casos analogos. E por ser verdade e por me ser pedido, passo este que assino pelos 
meus g-raus•. 

Santa Ovaia, Oli\•eíra do l lospital, 2 de Fevereiro de 1916. 

(a) João Figueiredo )YTarfins. 

frasco, 1$000 réis - Pelo correio contra 
valores, 1$160; contra reembolso, 

1$290 réis 
Os ped idos do ult ramar devem vir acompanhados da res pétiva importancia e da despeza 

do correio e embalagem, que é de 520 ré is, de 1 até 6 frascos. 
A' venda em todas as boas farmacias e drogarias de Lisboa e das provindas e no 

Deposito gera~ ~A~IMIRI R. nun~ 
Rua da Boa Vista, 6, 8 e 10 - LISBOA - Te:efone 3:296 

DESCONTO AOS REVENDEDORES - COMPRAM-SE FRASCOS VAZIOS 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUE'l!.A - II sérlt, a.' 568. 

DE-

JOÃO DIAS DA SILVA 

Pomadas finas para calçado de luxo, e~sme
radamente preparadas. 

Graxas e crémes para toda a classe de calçadm 

Pedir em toda a parte as magnificas pomadas: 

"Gioconda", "The Parrot", "Miroir", "Guyana", e "Zenith" 
As un.icas premiadas no mostruario industtrial 

na Sociedade de Geografia 

TELEFONE 3825 e. Rua do Vale de Santo Antonio, 81- LIS)BOA 

porf ugue.Za 
fabricação mecanica de embalagens em folha lisa e estampaéda 

l\UCiUSTO DUARTt: 
'TELEFONE 3825 

Bonitos modelos de latas para chá, café, manteiga, cacau e mais generos de consumo e' exportação. 
Especialidade em latas com tampa de pressão para tintas, pomadas, frutas, produtos: farmaceuti
cos e industriaes.- Talhas e bilhas em todas as dimensões-Embalagens completas paara exporta-

ção d'azeite, frutas, farinhas, conservas, etc. 

Gasometros para luz acetilena-Modelo aperfeiçoado-Exclusivo d'esta caasa 
Preços moderados-Execução perfeita e raplda 

60, RUA DOS CAMINHOS OE FERRO, 62 
~B~ 

• 
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1 

COMPANHI~ PORTUCiUt:ZA 

.-;:::===:3 o r: ~=---

PNOSPNOROS 
Sociedade auonyma de responsabilidade Limitada 

CAPITAL 

4.500.000$00 Escudos 

Dividido em 100.000 acções do valor de 45 escudos 

CONCESSIONARIA 

(lo exclusivo õo f<lbríco õe phosphoros e isrn, no continente 
õo püiz e ilhas aõjacentes 

REVENDEDORES GERAES: 

EM LISBOA: .Nogueira Marques & C.tª 
RUA DA ALFANDEGA~ 92 

No Porto 

Alves Macedo & Borges, Sue. 
67, RUA DO BOMJAROIM, 69 

M , 
&;>---....~ 

, 
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CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EKIBARD 
Sem Opio nem Morpllina. 

Multo el!\cazes contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e todas arreccões esonsmocllcas 

das vias resplratorlas. 
35 Annos de Som Exllo. lcdalbas Ouro e Prata. 

TODOS OS GENEROS 
Faz.em-se na~ 

OFICINAS 

DA 

"Ilustração Portugueza" 
R. DO SECULO. 43- LISBOA 

O passado, o :presente e o futuro 
l/EVELAOO FELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
l FISIONOMISTA DA EUROPA 

IVIAC>AIVIE 

Brouillard 
011. " passado e o preseo 1e · 

1•redlz o ruturo. com vcracldad 
e rapidez: é lncomparavel em va· 
llclntos. Pelo esiudo que fez das 
c tenctas. quiromancias. cronolo
.o;la e ílslotogla. e pelas aplicações 
praticas das teorias de Gall, La
•·aier. Desbarolles. Lambrose. 
d'Arpeollgney, madame llroull
lard •em percorrido as prlnclpaes 
clda .. es da Europa o Amerlca. 
oode 101 admirada pelos numero
sos clientes da mais alia catego-
ria. a quem predisse a queda do 
lmperto e 1odos os ncooteclmeo

•os que se 1he sea:ruu mo 11ai.t t>vr·tuguez. fruacez. toglês. alemão. ILa· 
llano e bespaobo1 t>a consu ltas d larlas das 9 da manbà ãs tt da oolte 
em seu gabloete: 4:1. 11 UA DO CARMO. 43 1~obre-lola>-Llsboa. Cou 
f Ul!a$ a 1 $000 reis. ~$600 e 6$000 réla 

li USTP.~CÃCO PORTUOUEZA 

( F OTOG RlAFIA 

A MAIS ANTlfüA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS •RECOMPENSAS 

21. Boulevard Montmartre 
P~RHS 

\_ TELEFON~: Gntenbeu· 422-nQ 4SCEJVflOR 

--~--,---

Cer na proz1mo "ruorro-!eira o 

Suolemento de MOOJAS & BORDADOS 
o•o SE<CUl.O 

:;ecções de : Modas, Corr~spondcnc1a. h!!llrmos. 
e Borda1dos 

INTERESSANTE$ CONCURSOS 

CHA HORNIM,AN 

PARA ENCAOlERNAR A 

.Jlusfração )Vorfugueza 
c.stio :i venda oomtas capas. s em percahna ae 1antas1a para 

encadernar o primeiro semestre de 1916 da •Ilustração Port11-
• ueu .... Desenho nov., tte óumu cfe"eito. 

Preço 40>0 réis 

Tanio~m ha. a.o mesmo preço, , capas para os semestres ante
nores. Env1am-.se para qualquer PVOnto a quem as requhsitar. A 
1mportancia p6de ser remetida cm ' vale do correio ou ordens pos· 
t~es. Cada capa vae acontpanhadit "" ;ndicc ~ frontesp1cio rcspé. 
uvo. 

~dministração •d'O Sl'.CULO 
RUA 00 SEGGULO. 43 

LISBtOA 



" 
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cancro, anemia, ffô
res brancas, linfatis
mo, raquitismo, es
crofulas, crescimen
to irregular, fastio, 
azia, magreza, pali
dez, debilidade, pros
tração física, fadiga 
cerebra 1, do e n ç as 
mentaes, insonias, 
neurastenia, asma , 
bronquites cronkas, 
gripe, p a 1 u d i s m o, 
diabetes, suores no
turnos, perdas semi
n a e s, convalescen
ça, escarros espes
sos, febres, falta de 
r e g u 1 ar idade nas 
menstruações e em 
geral todos os ca
sos contra que se 
empregava até 
agora o Hlstoge
ne, as emulsões, o ferro, 
as pastilhas para gente 
palida, kolas, glicerofos
fatos, etc., e que são todos 
aqueles que tenham re
s u 1 ta do __ de enfraqueci
mento, ou que possam en
fraquecer. 

CURrlM-Sf'. RrlPIDrlMl'.'.NTI'.'. COM O 

Histogenol NAltlNE 
(
O an~!go Histogene aperfeiçoado pelo dr.A. Monneyrat, da Academia de Paris] 

NO INTUITO DE ASSEGURAR EFEITOS MAIS R.APIDOS 

Com o selG 

VlTERI 

fm qualquer das suas-fórmas - ELIXIR, GRANULADO, AMPOLAS E PASTILHAS. Salvo outra indicação medica, 
usar de prefer~ncia o Elixir. PODE USAR-SE TANTO NO INVERNO COMO NO VERAO 

•Quem tem de cmpregAr violento esforço, em trabalhos fisicos ou mentaes, sporls, marchas prolongadas, 
vigilias, estacionamento em locaes insalubres ou cm climas adversos, deverá preparar o organismo com a força 
:t~!esistenciaqueseadquireusandoostepro· o MAIS .NOTAVEL REVIGORADOR CONHECIDO 
d1g1oso creador de sangue e de musculos, • 
o unico que foi objeto de oinco comunicações a institutos cientificos de França, e entre elas de duas teses em 
atos de formatura. Na impossibilidade de analisar todos os frascos de origem duvidosa, que tcem aparecido 
i venda, SO' CONSIDERO VERDADEIRO PARA A VENDA EM PORTUGAL E SUAS COLONIAS 
o que tiver bem visível sobre a caixa o sdo com a palavra registada - VITERI - a vermelho sobre preto. Rtcu
sar todo o que não tiver essa garantia, e pedir dii et:!mente ao deposito centrJI, ou comprar em algum dos locaes 
"cguintes: - Farmacia Barreto, Loreto, 281 Pimentel & Quintans, R. da Prata, 194; Estacio, Rocio; Silva 
8i Neves, Rua da Prata; farmaci a Peninsular, R. Augusta. 
uEPotHTo cm::NTRAL: Frasco para 20 dias. 1$85. 

VICENTE RIBEIRO & C.A Frasco para 8 dias, 1$25. 

1 

Sucr. João Vicen !e Ribei!"O Junto.. Para fóra de Lisboa, dentro da mctropole, mais 
. RUA DOS FANO IJEIROS, 84, 1. 0 DIREITO 20 centavos para porte e embalagem, até 

5 frascos. il ~ LISBOA - Telefone 2455 Fazem-se remossas contra rccmhotse .J 
~------------------------------------------------
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O Natal d ·os 

,/ / 
f, ~, 

~ nus 

A ;criança pobre, espreitando as crianças ricas: 
-'Se eu tivesse sapatos tambem o menino Jesus me tinha dado brin

quedos . . . 



a .. O SECULO COM ICO 

PALESTRA FtffiENA 
1 

Boa ocasião, entretanto, para uma l Estac; indignadas: 
l·ição de humildade ás crianças; os paes - Nós, graças a Deus, não est~ 

x d t explicar-lhes-hão que o Menino Jesus, rotas. Só se foi o mano! . 
H consoo o, e e. nascido em palhas, não pode deixar de Este, apontando para as criadas: 

ser modesto nas dadivas-e ás que na- -Foram estas enxovalhadas, é q" 
Lindo costume o de se juntar toda a da receberam e estranharam o facto, foram! 

família na noite do Natal, em refeição contar-lhes-hão que o dito Menino, co- As criadas: 
comum, novos e velhos, os que.estão mo ainda e~tão frescos os ultimosacon- - Crédo! Foi a Niniche, 
longe e os que estão perto! Nas gran- tecimentos revolucionarios e a suspen- bem conhecemos pelo cheiro! 
des cidades desconhece-se, ~m geral, são de garantias, não se atreveu a sair Resultado: a infeliz Niniche apanbo~ 
esse quadro, ou não se lhe atinge a be- depois da meia-noite, não!lanto pela uma sova monumental de toda a flmi
leza; mas na aldeia, nas pequenas po- prisão a que se arriscaria, como por lia, e o Silva ainda agora estaria aos 
voações provin~ian~s •. ele desenha-se não poder pagar na Boa Hora a quan- pontapés á. cadelita se não aparer:e 0 
em toda a sl!a s.1ryipltc1dade, com a en- tia de 10$54,5. homem do Jornal com o Seculo, edfÇio 
cantadora s1gmhcação que possue, de JOSÉ NEUTRAL. da noite, onde ele leu a revelação~ 
amor, de fraternidade, de paz. que a Companhia do Oaz estava cnni. 

Nos centros populosos e modernos O sulfidrico nenando o publico com acido sulfi~ 
são outros os quadros a que o Natal co canalisado, 
dá o:igem: a arv?re dos brinquedo~, 0 Natal em Lisboa foi terrível, dan- . Voltou ? s~cego ao seio. das faUJ!I 
os brmdes ?º Menino J~su~ nos sapah- do-se uma crise só ha pouco explicada. !tas, mas impoe se uma desmfeçã~ 
nhos ... N e~tes, é pnnc1palm~n.te a A principio atribuíram-se os aconteci- gorosa aos diretores da companhia 
festa das. c~ianças, lambe~ delmosa, mentos que passamos a revelar, ao o isolamen~o n'alguma charn~ca 
~em dt!vtda, mas na aldeia a f~sta_~ nervosismo produzido pelo estado de tada 9a capital, .emq~anto estejam 
1gualm1;nte dos velhos, os.quaesnaosa guerra agora porê:n sabe-se que é arran1ados dos mtestmos. 
~enos de acarinhar do que os peque- devido' a caus~s int~r~as, ou antes, in- -- -----~ .... - ------:1 
mtos. testinaes. l ll pobreso de nossa Senh 

Entretanto, este ano a conso~da co- Passemos a contar. ,, 
~º. as outra.s cenas co!"emorahvas d~ Em casa do Lopes foram despedidas li" 

d1~mo na~c1mento, nao leem talve~ quatro criadas em quatro dias sucessi- j ; , ~,,~ ~' 
bnlho habitual; pelo menos, certa viu- vos. As raparigas portavam-se excelen- ' J 
V~ nossa co.nhec1da, que todos os anositemente até á noitinha. A' hora, porém, 1 m"'" =-i 

via, na noite do Natal, ro9eada ªsua i de se acender o gaz, a esposado Lopes 
mesa pelos netos e pelos filhos,. s~be- ia á cosinba tapava o nariz e berrava: 
rr.os que se encontra d'.esta vez sos1!1ha . ' 

1 
f 

ao pé da grande lareira onde anhga- 1 /8 ~ ~ 
mente crepitavam com alegria os toros ;, 
de pinho, e que se alguma coisa ceou, 

1 1 foram as proprias lagrimas, por-

A. que de filhos e netos só recebeu ( ·t ~·uma egreJa da alC:ela. 
• <} cartas tristes desculpando a não \.. o abade. pré~ando: y C?mparencia: as. dificuldades da -Que csemplo de pobresa e bumll 

• .., d os p e arahvos para a guer nos dá a sagrada Famll!.a, meus am ~. • .:1,.tJ VI a, r P - Irmãos! como rugiu Nossa senhora 
·~ ra, a anciedade de noticias.... EgllO'I montada n·um burro arrisca 

E sabemos lambem de casas remedia- a ser apanhada. _. 
d 't d' o de se errru1·am n'este Noto.e, meus Irmãos, Que não tinha a. as, Cl a mas, n 1> nhelro nem para alugar um automoveJ.I.. 
tempo arvores abundantiss1mas de quin-
q uilharias, para centos de crianças, e 
que hoje, por obrigada oconornia, que 
ricos e pobres leem de observar, só 
par camente as podem distribuir. E o 
menino Jesus? Esse, tambem deixou de 
contemplar muitos dos seus amigui
nhos dos outros Nataes; de alguns vi
sitou os sapatinhos, mas os brindes fo
ram baratos, caseiros, bonecas de tra-

Mestre-esc ola de Peras Ruiv 
Os versos de vossa senhoria-O 
-não são maus; pecam apenas 
quantidade. Co131.o peq~eno espa 
que dispomos, e 1mposs1vel a pu 
ção. 

Mude de pseudonimo. 
pos, preparadas ãs escondidas por _ . _ 
mães amoraveis, soldaditos de chum- , - Entao. que maneiras sao essas?! 
bo comprados em capelistas pobres, fora da mmha casa! 

Já A festa da família 
pouco ou nada da opulencia anterior. O Antunes e a mulher, que são os 

- - esposos m:iis unidos d'este mundo e o l(oiser comemoro o natol não ~eem criada, por pouco se não di-
vorciaram no começo do mez corren
te. De dia viviam como Deus com os 
anjos; quando o Antunes ia a abrir o 
gaz, a mulher declarava qu~ o não po
dia suportar, que quem tinha aquela 
doença não devia estar ao lado de uma 
senhora, e d'aí a ameaça do divorcio 
proximo. 

Mas o peor foi em casa do Silva, 
porque ali a injustiça chegou á cruel
dade. E' numerosa a fam1lia do Silva 
e além d'ela, em convívio fraterno, vi· 

.,,,f; f, ~~. 
) k \ '\.\: 

/ l "~ 

vem duas criadas e uma c_adelinha. A dona da 
Tambem em casa do ~1lva tudo se criada: 

passava normalmente, em doce recre o - Toma; vae á Praça da Figueira e 
familiar emquanto o dia não declina- um peru, um pato, uma ave <lU!llQu&r, 

Para os seus generaes· A ' , b' d por Que dinheiro tor. Sempre e a res 
-senhores: como bons cristãos procure. v~. cesos, porem, os icos e gaz, a ro.mlllal 

mos Imitar oualouer cios grandes vultos discussão acalor ava-st: De ai a duas horas a criada. de re 
Que se tomaram notsvels por ocasião 110 - Foste tu ! exclamava o Silva, para - AQul tem. minha senbora. 
nascimento de Jesus Cristo. lh · -Mas Isto é um pardal! 

Herodes Por exemplo, que rol o mala a mu er · f' h ó f I -Por cinco mil réis rol a unJca ave 
kulto d'acÍueia epoca.. . -Eu? ó II o: s se oram as pequenas ee pôdoe arranJarl 
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CONFERENCIAS CIENTIFICAS 1 ~ E.M. FOCO ll 
(Para uso dos alunes dos liceus) 

Herodes 

TEATR.ADAS 

Carta do "jerormo" 
Amétade dtm alfj~ 

A proposito do Natal, meninos e Este Natal tanho inxido u papinho.: 
meninas, vou agora falar-lhes de uma pru_mêro nu Nassional, uma pessa tou-
figura historica que certamente muito 1 1 da mgrassada, xamada U filh" predi-
os tem aterrado, pela sua crueldade · do, ós pois, no R.epuvlica, oitra, tou-
aplicada ás crianças: refiro-me a Hero- da triste, U ali/ante de Çagres. De 
des, governador civil da Judeia, pro- modos que cando quero istar alegre 
vincia pertencente a Roma, antes da vou inté 6 Nassional i cando o corpo 
guerra atual e de outras anteriores a , me pede larguima vou inté ó R.epu1•li· 

~- ~ ~ Não conheci Herodes pessoalmente, 1 U !ilho predído é acim : u lnasio, · . 
nem tal coisa me peza, porque me1 que tem uma fáyrica, can~o era rapaz .·\· 
consta que era individuo de ruins cos- deu á lus u Alb1querquc 1 um dia deu- /· · ~"':i 
mmcs; d' ele se conhecem alguns atos 1 !e ta_I iscumpostura cando u istava a~~ 
que denbtam grande ferocidade, entre I msa1ar para uma résita damadores cu o 
eles o da matança dos inocentes, que é 1piqucno ~ugiu p~á ~merica. Arrepen· 
o que nos ocupa n' este momentc. deuce u Pmhêro 1 foi ter com u lnasio 

Havendo Herodes recebido ~~ go- Vêde ue estranho e misterioso fado - ca gora aparese casado com a Lus-
verno central um telegrama parhc1pan- Presidiu>º divino nascimento sinda du Carmo-i pediule para pró-
do-lhe, que, segundo a denuncia de Pois tão ãlto Menino, um tal portento curar o Albiquerque. Logo o Pinhêro 
certa parteira, estava para nascer bre. jFoi dado ao mundo n'um curral de gado!" mandou bular pergão lá na Arnerica: 
vemente na província a seu cargo um E logo desde 0 rei mais sublimado ..- (fo -A' por aí algum Albiquerque ó óços 
menino com todos os indícios de vir a Ao zai'al mais hu.milde e la.zarento. 1 que vendam? 
ser revolucionario civil, e recomendan- Uma estrela guiou.do firmamento , Não á; mas como o Lois Pinto é a 
do que providenciasse convenientemen- Por que fossem bnndar 0 recem-nado · lcara do Albiquerque iscrita i escarca-
te, o patife não achou meio melhor de Mas o que mais assombra no presente da, u lgnasio apresentao 6 Pinhêro cu~ 
evitar o acontecimento do que mandar E' que ele de<b.casse:lgual c~rinho mo ce foce filho deste i ele açim u gra. 
degolar todas as crianças recem-nasci- Ao putor 8 ao monarca onipotente, ma. U pior é cu Pínhêro tamem tem 
das. Parecia alemão, o maroto! 1

Pois, entre o mais valioso e o mais mesqui- !!ma filha- i é capaz de ter mais cem a 
felizmente S. José, pai do futuro re- A . . f: t b d t nho, 1ente çaber, u maroto !-que é a Lia-

volucionario, _na sua qualidl!-de d~ mem- P!it!/at,;ª0 ª;~br;ª~o:fel'Jn~o... nor i logo u Lois Pinto _ce apaichona 
bro das associações operarias, tinha a pur ela, u que nan aclemira nada pur-
sua policia excelentemente montada; BEL;-.nno. que aquilo ce vir um varapau com 
assim, a ordem de Herodes foi-lhe çaias apaichounace logo.Um dia apa . .J 
transmitida pelo telefone, por um co- Critica ressem o berdadêro filho i a mulher 
lega carpinteiro que trabalhava nas deste i lá ce isplica tudo, casando u 
.pbras do paço e logo o santo resolveu D'um jornal, a proposito do desem- Luís com a Lianor, esta deichando u 
n1gir com a esposa e com o filho para penho do Infante de Sagres: Calros Çantos. que está pateta por ter 
onde não. chegasse o poder ?e Hero- "Carlos de Oliveira, no primeiro ato, feito o Pedro Crú, i acabando a pess_a 
des; por isso escoll~eu o Egito e_por disse com entusiasmo e suavidade a com mun~os apelausos que deus q1._1e1-
ser excelente o camm~o, todo em lmha patriotica tirada de Gonçalves Zarco ,, ra ce repitam dura_!lte munt~s ~101tes 
réta, na frente do nariz, sem o empe- , · porque o tradotor e meu armgo 1 per
cilho do canal de Suez, que então era Nós, se tivessemos um jornal por cisado de jeneros alimentissios. 
um istmo insignificante, e sem lamas nossa conta: não admitiríamos redato- U ali/ante de Çagres é a istoria do 
na estrada, de areia, em grande parte res teatrae~ atacados de surdez. E' uma Ferre~a da Cilva cando deichou mur-
da sua extensão. doença muito comprometedora. rer o irmão em Tanger çó pra não in-

E' certo que a fuga se efetuou n'uma tergar Seuta ós moiros. Pur esta pessa 
si~ples burrinha, mas a _esc.olha_ do O 1:austiºno e 

0 
Natal f!camos çabendo cu_s _(verdaderos pra-

me10 de transporte, á primeira vista 1 , 1 hotas devem cer vir1es touda a vida, 
comprometedor, foi mais uma manha <) pur mais cumixões ca Luz Beloso les 
de S. José: quem se lembraria de ~ I fassa, não devem fazer caso das iscum-
que a fuga, em vez de se fazer em com-

1 

oostura das Angila Pinto nem ter amôr 
boio, seria feita em jumenta? Assim, a á famila. 
policia de Herodes, tendo partido no f' lambem boa pessa í pur ela dou 
rapido para a fronteira, foi facilmente os perabens ó otor, Jaime Cur ... 
codilhada: a vigilancia fez-se apenas (aqui interveio a sinsura). E' um ome 
nas estações terminus do caminho de ~ que meresse touda a concidração pella \ 
ierro e não nos caminhos vicinaes. . .!/ ':§!:./ çua obra e pur ter iscrito tanto berço· O....... 

Com a falencia das suas providencias ~ u pior é que c~m a mania que tame~~º . ~ 
entrou com Herodes uma doença que tem u Marçulmo, de meter curasões· ·.:: 
deu que fazer aos medicos; examina- ~ '"::>~ nas pessas, vem contribuir pró ómen· ~ 
ram-lhe o cerebro com os raios X, va- ' ~o-,.:- / to du presso da vaca, que jã custa us 'Vi 
cinaram-o contra varias enfermidades '-~~ i\ ~ olhos da cara. · 
possíveis e só diagnosticaram a neu- Isculpa nan te fazer a discrisão mais 
rastenia aguda quando esta se manifes- cumpleta mas é caje meia noite, tanho 
tou com toda a evidencia. j de levar este orjinal á tipugrafia i ce 

Não nos diz a historia que fim levou ós pois da meia noutc a polissia ma-
Herodes, porque a censura romana era panha na rua perendeme, purque nan 
~uito rigorosa, ma~ ~oje sabe-se p~si- tanho insendio em casa, nem peçôa 
hvamente que se smc1dou com um hro duente nem vanho du cumboio. 
de revolver. Abrassate o teu 

Não se perdeu nada. Faustino da Fonseca pára á Porta d"uma 
capelista. onde está exPosto um preseplo. 

1 

- Que é Isto? Um Men1no Jesus! 1 
oesi>edaçando-o á bengalada: 
-Toma, Que é para não tornares a nascer 

(Aluno do Liceu Camões). no ano Que vem! 

Bonaparte 
jerolmo 

Empre:i:arlo do Paullllama 
de Peras Ruh•as 
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os SAPATOS 

1.-0 Qulm. de quem o menino Jesus é mullo ami
go, Põe as botas n!l. chamlnt', na noite de Xatal. 

5.-Qulm < orre tambem á chaminé e não encon
trando as hotas chora desesperadamente. 

DO ~ANECAS 

2.- i\las o Maneras. sem o Qulm dar por Isso. ti ra-as, 
mete-as na car voeira. e substltue-as pelos seus sapatos. 

6.-Mas , como é ele Quem prepara o almoço, vae de ai 
a pouco A carvoeira e dâ com os presentes do mentno 
Jesus, Que assim Qulz castla-ar os meninos Invejosos, co
mo o maroto do Manecas. 
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